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A 

A INFLUENCIA DA IMPRENSA 
no progresso e expansão dos desportos 

A lmprerua, maraoilho10 indrumenlo de oulgarizaçllo que o génio 
de Gullemberg criou e que ou/ro• génioa ampliaram e 
desenvo/oeram na 1ua e:rpre11llo malerial, ligou-u, deade os 

primeiro• pa11oa, it inle/igéncia e ao e1pfrilo do llomem,permilindo-lhe 
conjugar idéias, defender prfncfpios, e:rleriorizar senlimenlos, difundir 
ciências e orles. 

Grande conquista, e:rlraordinária conquista foi e&la da Imprensa! 
Nem sempre bem aproveitada, urá óboio dizer-se. Ma1 16das as 
grandes criaçõea do llomem têm o icilo de armas de dois gumes: 
servem para o bem •.. -e prcslam-8e igualmenle para o mal. Na 
farmacopeia, por exemplo, e:ri&lem venenoa que matam e outros 
venenos 9ue curam. 

Ao invenlo da aviação presidiu, certamente, o propósilo de ligar 
maia ritpidamenle os povos. ilfas verificou-se ser ésse o processo de os 
mesmo~ povos mais fitcilmt1nlc se deslit;arem . .• O avillo - factor de 
civilizaçllo - cedeu lugar ao aviilo - faclor de deslruTçào. Por cada 
vida que porventura haja salvo - semeou morto& aos milhares e 
rufnas ªº'' montões. 

Na Imprensa, felizmente, o balanço entre o bom e o mau dá um 
1aldo posilivo a favor do bom. No nouo Pafs, apreciada em globo, 
lemos uma lmpren,ta que nada fica a dever à1 suaa congéneres dos 
oulros pafses. Dislingue-sc, 016, pela e/el(áncia e honeslidade de 
processo&, inspirando-se sempre no de1ejo dé bem servir. 

Não há campanha generosa a que nllo dê boa acolhida, nem 
sofrimento que ndo lhe mereça palavra& de conf6rlo, de amparo e 
carinho. Adentro da sua esfera de acçllo, tanla1 vezes u/lrapa11ada 
em b ene/fcio de obrai de largo alcance 1ocia/, a lmpren1a porlufuesa 
é nobre, digna, aprumada, e impcle-1<1 a uma consideraçllo e a um 
r•speilo que nem 1empre lhe ião pre1/ado1, 

Sabe /d o pdb/1co quanto eaf6rço, quanta canuira. quanlo1 
1acriffcios lém de de1pender-1e na emaranhada leia da elaboração 
de um jornal! A faina da redacçllo, que nl!o •e compadece com 
delonga& porque a lipo((T'a/ia aguarda 01 originai1. O artigo, a nolfcia, 
a cróni<"a, ludo /em de 1er improvi1ado num repente. O jorna/ida não 
pode aguardar um momento de in1piraçilo para rela/ar e comenlar o 
que oiu e ob1ervou. Tem dt! eicrever, com in1piração ou 1em ela, 
porque a.aim o e:rÍ/(t! a réde do 1erviço. E, entretanto, 16am 01 
campainha• doa telefonei: do Norte, do Sul, do Ct1nlro do Paf8, os 
correapondenle1, 1empre 1olfcilo1, Um alguma coisa para dizer. Tudo 
se liga utreilamenle: a redacçllo, a tipografia, a reoi•ilo, a fotografia, 
a fologravura, e eliereolipia, finalmente a impre11llo e a expedição. 

Sabe lá o pdb/ico q11anta1 can1eira1 erige a elaboraçllo de um 
jornal. 

É1le liçeirf1simo e1b6ço da vida do1 jornais, Ião inlen1a e 
e:rau1liva, e de llio pareai compensaçcle8 morai1 t! materiais, conduz-nos 
à rola que ncale arliguelho prelendemo1 trilhar: dizer algo s6bre a 
influência da Imprensa no progreuo e e:rpansilo dos desportos. 

Realmente, só 01 cegos ou 01 mal intencionados (os primeiros 
ndo contam - porque nllo vêm; e os aegundos pertencem a fauna 

por RAUL D E OLIVEIRA 

inde1ejáoel que nllo merece alençllo), 16 é•1e1 poderllo negar os 
grande1, 01 enorme1, 01 ine1/imávei1 1erviço1 prealado1 ao duporlo 
pelo jornali1mo da e•pecialidade, 

De.de 01 primórdio• do movimento de1portivo no nouo Pafs, 
jornai• e revista• •urgiram a alinhar, enlu11itdicamente, a par dos 
jogadoru e al/ela1 que no1 campo• e na1 pi•las 1e entregavam 001 
prazere1 que torneios e ju81a1 lhes proporcionavam. Só a84im 1eria 
po1sível a propaganda de seus feilo1, que, naquela época já di•lanle, 
quási a81umiam a1peclo1 de herof1mo. Só a1sim seria po1&foel romper 
com o e1pírib rotineiro do meio e conquistar novo• adeploa para a 
causa. 

Mas nllo bastava anunciar as provaa deaportivas e tecer, depois, 
it sua oo/la, alguns comentários e apreCÍafÕe1. Era preciso mais alguma 
coisa: preparar, organizar, oferecer prémios para eslfmulo e incitamento 
doa atletas. E a lmpren1a ndo vacilou em enveredar por êsse caminho, 
u//rapassanda, desta arte, as funçclcs de noticiário e crflica, nas quaia 
legll1mamenlc poderia confinar-se. 

Desde a revi$1a «Tiro & .\pari», a mais antiga de que damos 
nota, até aos periódicos da actualidadc, todoa (maia uns do que ou/roa, 
eoidenlemenle) se lém empenhado na tarefa de ra.fgar mais dilatados 
horizonles ao desporto nacional, inl~grando-o na funç{lo educativa '{Ue 
lhe compele como faclor de valorizaçllo da própria raça. 

Podemo1 afirmar, sem receio de desmentido, que o jornali•mo 
de1portioo ae reveste, ontem como hoje, de a1pecto1 de verdadeiro 
sacerdócio. 

Para os jorna/i8la8 e para a1 empré1as editoras de peri6dico1 da 
especialidade, 08 lucros - "' 01 há - não comfen1am 01 lrabalho1, as 
canaeiras e 01 encargo1 que a lodo1 envolvem. 

No ponto de oista moral, 1im 1 01 homens dos jornai1 recolhem 
a sali1/ação de darem o 1e11 contributo para uma obra que de dia a dia 
1e firma em alicercei mai1 1õlidos. Ma• é lllo diffcil e Ião ingrata a 
carreira do jornali•la de•porlivol E1crevendo para um pdblico apaixo­
nado que, regra geral, nllo vê nada para além dai c6re1 do 1eu clube, 
o jornali•la tem de dar o flanco para que a imparcialidade de 1uaa 
idéia1 e concei/01 1eja medida pela parcialidade do leilor /accio10 e 
intolerante. 

Quanlaa veze1 é11e leitor, colocado peranle a eoidência de factos 
que não podem lorcer·le a 1eu 1abor, declara:- Sim I É verdade ... 
Ma1 nllo dcoia di:er-1e no1 jornai1. 

No entanto, é já longo o caminho percorrido. E ae oa progres101 
do deaporlo 1llo consoladoramenle floidenle1, a Imprensa pode 
legUimamenle orgulhar-1e de que para éle1 /em eonlribufdo em 
larga escala. 

ilfais, muito mais poderá ainda fa:er, e por certo não falhará a 
ésse imperalioo. No dia que de1apareçam di11enções, mal-enlendido1, 
umas quanl08 meaquinharia1 que ainda hoje dividem 01 jornali1tas da 
e1pecialidade, uma acçllo mai1 firme poderá ur traçada em comum. 
Afinal, para maior honra e maior glória do de1porlo português. 

R. O. 

O 
Songothos completou 
cinco o nos • de exls· 
tt'ncio no primeiro 
dio do no" o 11no. 
Bostorio êsse iocto 
paro qoe o clabe me­

recesse amo relert'nclo olec­
taos11. Todos os clabes desport1-
11os slio dignas de elogio, qanndo 
trianlom, na soa obro de dlPol· 
11oçllo e cxp11ns60 dos desportos. 
/'\~s o Songolhos dcPe constitolr 
am coso b pnrte, no mO\llmento 
desporU\lO do pois. E', qae nós 
saibamos, o dnico clobe do pro· 
Plncio qae disputo norm11lmcnte 
proPos em Lisboa. De um modo 
geral, os grondes clubes, oqat'­
les qae tt'm projecç6o em todo 

SANCALHOS, um admirável clube dores q n e pertencem lls 
da11s 11ssocloções do ciclismo ­
do Morte e do Sal. /'\11s 11 soa 
maior ocUuld11de tem..se locali· 
zodo em Llsboo, como eqaipo de 
corredores Iniciados, ornadores 
e «independentes». E orgonizoa, 
h6 onos, amo proPo de grande 
cortei - o circaito do Boirrodo. 
Mo ono lindo, fé-lo dlspator em 
doos etopns, no mesmo dlo, ponda 
em lato mais de doas dezenas de 
toços. 

o continente, e 6s 11ezes em todo 
o Império, limltom•se o ter como 
liliois oatros clabes, qallsl sem• 
pre com eqaipo ldt'ntlco, mos 
com nomes oo lltolos diferentes. 
O Son1111lhos é t'le-em tOdo o 
porte. l\ mesmo eqalpo. O mu­
mo nome. l\ soa liliol é amo de­
legoçllo em formo. 
Vem o propósito onotor qae Son• 

conta cinco anos de existência 

palhos, lregoesia do concelho de 
1\nadlo, locolldade moderno e 
llorucente, é am dos ndcleos em 
qae o bicicleta tem mnls lorgo ex­
pansao, em Portagal. Con111 Pll· 
rias casas qae importom biclcle· 
tas dlrectnmenle do estroogelro. 
E sitaa·se nama regillo em qae 
o ciclismo est6 lnrgamente es­
pelhado, como desporto oa meio 
de tronsporte. 

Conforme jll dissemos, o clobe 
completoa cinco nnos de exlst~n­
<'ia. l\té 1940, b1111io 11penos o 
~den-Clabe de Sangalhos, socle-­
dode recreatiPa com amo secç6o 
dedlcodn oo desporto. Noqaele 
ono, veio o independt'ncio, am 
lftalo J:>róprio- S11ngolho1 De., 
porto• Clab~. Nos primeiros ano1, 

dedicou-se em especlol oo CI· 
clismo e oo bosqaetebol; presen· 
temente, conto iga11lmente sec• 
ções de ténis de meso e de 
Poleibol; e dentro de p o a c o 
tempo, e 6 medido qae lhe 
!Or possíPel, penso proticor tom• 
bém latebol, n11toç60 e otletlsmo. 

Em bosqaete, entro o S11ng11· 
lhos no compeonoto distrltol de 
l\Peiro, e tem delrontodo os me­
lhores clabes do c11pltol e do 
POrto. E em ciclismo, olém de 
namerosos troleas conqalstodos 
nas provos mois diferentes, con· 
toa, em 1914, com José /'\ortlns, 
am litalo de campe6o noclonol. 
E', em cinco onos, o sea tlU!lo 
mols brilhante. 

Mo ciclismo, dl1põe de corre-

l\ !oito de espaço n6o nos per• 
mite inserir o listo completo dos 
trlanlos obtidos, pelo Songolhos. 
em prouos do especiolidade. De­
Pemos, porém, destocor o vitória 
do soo eqolpo de «independen­
tes> no II Clrcaito de Torres Ve­
dras, com Boltosor Rocha e José 
Pereiro classlllcodos respectiPo• 
mente em 2.º e 3.0 • /'\anael Gon· 
çolPes e José Teixeiro distlngoi· 
rnm-se e o mo inlciodos, nos 
prOPaS e campeonatos de Lisboo. 
O Songolhos é, pois, am clabe de 
la taro. 



Ds candidaf as .ao pâsf a de ponta direita 
da selecção portuguesa de futebol 

N 
UNCI\, em época nenha· 

mo, hoaue 110 mesmo 
tempo tantos candidn· 
tos 110 pôsto de ex­
tremo direito p 11r11 
ama possiuel selec­

çlio nnclonel. 
Temos tJdo, normalmente, 

bons Jogndorn neste lagar. Mas 
am de cada uez-se nsslm pode 
dizer-se .•. 

Hoaue José Mnr!n Gralh11, e 
começ11mos por éste reportan• 
do-nos 110 com~ço da nossa actl• 
-oldnde !nternnclonal, Tôrres Pe• 
reira, Liberto dos Santos, W11I· 
demnr Mota. Mório de C11rualho, 
Domingos dos Neues, l\dol!o 
Moar6o, l\brentes Mendes -e 
Isto u11I sem obedlénci11 a qaal• 
qaer ordem, p11r11 ellit11r melin· 
dres. 

Na temporodo de 1944-45, Espí• 
rito Sento foi, por dons uezes. o 
extremo direito da selecç6o de 
Portagol. 

Mos, de entlio para có, reuel11· 
ram-se oa conlirmaram-se ai· 
gons uolores como extremos dl· 
rei tos. 

l\h~m do benfiqalsto, ogora am 
poaco nn penombr11, pode con­
ter-se com oatro benllqo!sto, 
Mário Rui, com o belenense Má­
rio Coelho - dois Má rios, repa· 
re-se ... - o sportlngoista Jesus 
Correia, e o otJético Micael, o 
estorllfstn Miguel Lourenço. 

No tot11I - cinco homens, nada 
menos. Para ama só 1111911. E dl· 
zemos p11r11 • am11 só \l11g11• por• 
qae Espírito Sento n6o parece 
c11p11z- e 11 colpn n6o é d~le -
de manter o pôsto na eqoipa de 
Portogol. 

No entonto, Importa pôr 11 qaes­
t6o com tôda a cl11rez11. E' qoe, 
de momento, nenham dos cinco, 
oa dos seis, se ocrescentarmos 
Espírito S11nto, é lndlscotíllel -
como !orom o próprio Espírito 

po r MANUEL MOTA 
.~ 

Mourõo, o grande ponta direi/11, conduzindo a bol11 na su11 m11neira 
cl6uic11. António Jorge, d11 Selecçõo do Parto, num11 enlr11d11 
vigoros11 ••• Tr11te-se de um Pôr/o-Lisboa em Dezembro de 1941. 

Eis o gr11nde ex/remo do p11ssedo 1 

Santo ou qualqoer dos apontados 
no principio Mste nrtlgo. 

Tal facto tornn difícil 11 escolha. 
O seleccionndor tem de preparar 
om nome de om lote moita eqoi­
librndo. T11re!11 difícil, qoe o 
tempo se encnrrepará de slmpli­
!icnr, t&nto mnls que o ndi~mento 
do Portog11l-Soiç11 dá mnis tempo 
a T11u11res d11 Silun. 

Cl11ro qoe o selecclonndor por­
togab sabe o qae qoere. Tem 
om plano e está disposto a pô-lo 
em prdtlc11. Dessa nplicaçao sai· 
rd, em dltlmn inst4nci11, o extre­
mo direito do •teom» nacional. 

Isso n6o obsto, porém, 11 que, 
salientando 11 11bundância de Jo· 
gcdores neste lugar, f11ç11mos ai· 
games breues re!er~ncins a c11d11 
om dos seis Jó Indicados. N&o 
chego 11 ser am estado do pro­
blemn. E', t6o sbmente,om ligeiro 
ensaio - sem preocapnçõ es nem 
intenções ... 

Espírito San/o 11p11goo-se om 
tonto no cnmpeonnto de Lisboa. 
F~z lonnns 11osênci11s da eqoipn 
do Benl!cn e qunndo jogoo foi 
hnbltoolmente 11 nuançado-cen-

tro. De momento, o seo nome nllo 
11ndo nn bollo. Niio se folo déle. 
E nllo pode Jalgnr-se das sons 
possibilidndes, t6o uc11ss11s pro­
uns tem dndo. Tod11ui11, é proudllel 
qoe o 11ej11mos reparecer com 
contlnoidnde no cnoclonnl», e 
11 lnd11 qne o n&o lnçn 11 extremo 
direito, n&o há dduldn de qoe os 
seus conhecimentos, 11 son expe­
rf~ncin e 11 soa clnsse sllo !netos 
o considerar. 

Contudo, Mário Coelho é om 
' sério c11ndid11to 110 lugnr. O joge­

dor belenense progredia multo dn 
épocn pass11d11 para cd. Gonhoo 
conli11nç11 e essn clrcansH\ncin 
re!lectlo-se no seu rendimento, 
no seu complexo de jogador. 

(J mn dns conseqOl'nclns Ime­
diatos dn sua ualorlz11ç60 psico· 
lóglc11, dlgnmos nssim, foi o tor­
nnr-se m11is nloito, n6o se lar• 
tnndo li lotn de perto, pormenor 
em que se ilfferiorlzoo por \lezes. 
De resto, conlinan 11 euldenciar 
ns mesmas qoalldndes: bon cor­
rida, !11cilld11de de remnte, 11pre• 
ciáuel domlnio de boln e com­
preens6o do Jôgo e do seo pnpel 
no «onr.e•. Interna-se bem. re­
m11t11 melhor e lnz às ~ezes 
«gools• de espnntnr ... 

Micael, do l\tlético, é ootro 
extremo direito de mngnliicos 
reco r sos. Centrn primorosa• 
mente, «dribla» bem, rem11t11, em 
muitns altorns, de m11nelr11 inex· 
cldíuel. Mns em frente dns balizas 
nem sempre gonrda o c11lm11 ne­
cessdrfa. l\ssfm se explica qae 
deixe de m11rc11r tentos qoe pn· 
rrcem certos. 

l\pesar de todos os senões 
npontados, t\icnel é, boje, om bom 
elemento nn llnhn dlnnteiro do 
l\tlélico. E um dos melhores 11u11n• 

(Continua na página 4) 

Em Esp11nhe, na Corunh11, ainda êste 11no, Espírito S11nlo desfrulav11 
gr11nde 1imp11/ia.:os pedidos de 11u/ógr11fo 11ssim o confirmam. Eis 

o ex/remo direilo_que chegou 11os nossos dias 1 

Jesus Correi11 /em o mstinlo das rêdes, m11s l11mbém sabe conduzir 
11 bol11 como se observ11 nes/11 jog11d11. Eis um d11queles que, jun/11· 
mente com Mário Coelho, Mário Rui, Mic11el e Miguel Lourenço, 
está n11 /ist11 dos que podem, nos tempos actu11is, ocup11r o p6s/o ! 
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OS ARBITROS ESTRANGEIROS 
que dirigiram os 26 encontros de futebol 

em que o no ss o 
, 

pa 1 s tomou parte 

por RIB E IRO DOS R EIS 

Esl.'\via (3-2) em Janeiro de 1932, 
e a noua derrota contra a Alema­
nha (1-3) em Fe\•ereiro de 1936. 

lllekón auinalou a nossa vitó­
ria sõbre a Bélgica (3·2) em Maio 
de 1931, naquele perlodo diflcil 
cm que a selecção nacional não 
pôde contar com o con­
curso dos jogadores dos clubes 
lisboelas, por motivo do conflito 
•Federação-A. F. L.». Veio de­
pois novamente quando batemos 
a llungria por 1.0, em Janeiro de 
1933, vilória de tão grande retum­
bância como a que alcançáramos 
sõbre a Checo Eslovllquia três 
anos antes, visto que checos e 
húngaros possulam nessa altura 
excelentes jogadores, que repre­
sentavam condignamente o futebol 
da Europa Central. 

fica-Pôrtoo, depois dos 8-0, jõgo 
em que se registaram vários in­
cidentes e em que se viu forçado 
a expulsar do terreno Vltor SilYa. 

Mekón e Escartin são h<'je con­
ceituados jornalistas do seu pais. 
O primeiro J:I não figura na lista 
dos árbitros internacionais. Es­
cartin é ainda a figura n.0 1, tendo 
sido vário vezes chamado a diri ­
gir os principais encontros da 
França, da Sul~"'• da Itália e da 
Alemanha. 

Pelos seus justos méritos foi 
escolhido para fazer parte da 
Comi ss li o de negras do Jõgo da 
F. 1. F. A. 

Por último temos Vital/a, que 
dirigiu nu Salésias, em Janeiro 
de 1942, um doe melhores encon­
tros que temos visto ao «onu> de 
Portugal , naquela tarde magnifica 
em que bateu a Sulça por 3.0. 

Vilalta fêz uma arbitragem mo­
delar, agradando plenam~nte. 

O ,ufço Eug41ne Sefierz, ao dar eomêço 110 último Porlugal-Espanlia 
diile ono re1tliz1tdo no Estádio N1tcion11/. Um pouco 1tlr6s vê -se Esc11rlin 

Tal como Escartin, o espanhol 
lllelcón não pôde dar-nos só vitó­
rias. Coube-lhe dirigir no Pôrto, 
em Janeiro de 1936, o encontro 
•Portugal-Austria., que perdemos 
por 2-3, resullado honrosfssimo 
contra o célebre oOnze Maravilha», 
de li ugo Meisl, que conseguira 
também bater em Madrid os nos­
sos vizinhos. 

O primeiro belga que esteve 
em Portugal foi Teuerkauff, um 
bom vioanl, que deixou entre nós 
profundas aimp•tias. 

/ 

E 
intereuanle o balanço 
dos árbilro1 estrangeiros 
que vieram dirigir os 26 
encontros internacionais 
de Cutebol que até hoje 
diaput:lmos em nossa 

casa. Como é natural, a primazia 
cabe aos eapan hóis,mais íàcilmente 
solicitados por moth·os de vizi­
nhança. Coube-lhes dirigir 10 
dhses encontros. Vêm a seguir 
os belgas, que gozaram sempre 
de bom prestigio internacional e 
que foram chamados 6 vezes. 

Depois lemos o• franceses, com 
5 encon tros, os italianos, com 2, e 
por óltimo 1 inglês, 1 argentino e 
1 sulço. 

Vamos relembrar, a traços lar­
gos, o trabalho di!ues ilustres 
•homens do apito•, alguns dêles 
desfrutando enorme prestigio in­
lernacional. 

Esp anhóis 
O primeiro árbitro do país vizi­

nho que vimos ent re nós, foi o 
catalão Llovera1, autor de um in­
toreuante livro gõbre Leis do 
jõgo e nome muito considerado 
entre os árbitro• espanhóis de há 
20 anos. Coube-lhe dirigir ó céle­
bre encontro •Portugal-llungria», 
efectuado no Porto, em Dezembro 
de 1926, que terminou por um 
honroso empate de 3-3, e que os 
dirigentes hóngaros não quiseram 
con1iderar com carácter oficial. 

Em Março do ano seguinte 
aplaudimos em Lisboa o trabalho 
de Luf• Colina, o actual secretá­
rio técnico do Valencia e uma das 

figuras mais gradas do futebol 
espanhol. 

Colina dirigiu o oPortugal­
·Françu efecluado no campo do 
Lumiar, quando batemos os gau­
leses por 4.0, tirandoj usta desforra 
da derrota sofrida em Toulouse 
no ano anterior. 

Vem depoia o reinado de Pedro 
Escarlin e Ramón Melcón, os 
dois Arbitros de maior nomeada 
entre nós, cada um deles solici­
tado para dirigir 3 encontros. 

Escartin viu aa nossas vitórias 
sõbre a Checo Eslováquia (1-0) em 
Janeiro de 1930, e sôbre a Jugo 

Escarlin e Melcón tinham tão 
grande cartaz entre nós que vá­
rias vtzes foram chamados para 
dirigir encontros de campeonato 
considerados decisivos. 

E1cartin arbitrou um •Belmen­
ses-Põrto• efectuado em Santarém, 
e esteve também no Ameai na 
tarde em que o Benfica ali sofreu 
a pesada derrota de 8-0 que lhe 
infligiu o F. C. do Põrto. 

Melcón dirigiu em Coimbra uma 
final «Põrto-Belenenses», que teve 
de ser repetida por motivo de em­
pate, e coube-lhe a tarefa ingrata 
de dirigir nas Amoreiras o uBen-

O seu nome ficou ligado à pri­
meira vitória do «onze• de Portu­
gal, obtida contra a Itália, por 1-0, 
na tarde de 18 de Junho de 1925, 
no campo do Lumiar. 

Vimos depois o cap. Degolle, 
no Põrto, em Janeiro de 1926, 
quando empatámos por 1-1 contra 
a selecção de amadores da Checo 
Eslováquia. 

A seguir veio Chrislophe, um 
velhote simpaticilss imo e árbitro 
muito competente, que assistiu à 
retumbante vitória de 4-1, alcan­
çada no campo do Ameai sõbre a 

eoqaerda - fscarlin, sorridenle, assis/e /JO cumpri­
mento dos capilies, no Porlug1t/-Suíç1t, êsle 1tno, em 

Basileia. A dlrdta - O dr. Bauwens, 1tnles de d1tr comêço IJO Portu9al-fsp1tnh1t de Bilbau, em 1941 
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Vi/e/la, no Portugal-Suíça 
de 1942. Pinga cumprimenta 

Mine Ili 

famosa squadra azzurra, em 
Abril de 1928, pouco antes dos 
Jogos Olfmpicos de Amesterdão. 

Christophe ficou, para sempre, 
um dedicado amigo dos portugue­
ses, e tivemos ensejo de apreciar 
essa simpatia por Portugal, quando 
viveu a nosso Jado os emocionan­
tes momentos da fase final do en­
contro com a Jugo Eslávia no tor­
neio olfmpico. 

Tomámos depois conhecimento 
com J. Langenus, o árbitro.gi­
rafa, muito alto, com a sua indu­
mentária caracterlstica, aliás da 
predilecção de quási todos os ár­
bitros belgas desde o pai Barette, 
que dirigiu em Madrid o I Portu­
gal-Espanha em Dezembro de 
1921. 

Langenus, que foi. talvez o ár­
bitro mais viajado de todo o mun­
do, tantos os convites que recebia 
em cada temporada, era um conhe­
cedor profundo das leis do jôgo e 
um excelente jornalista. Antes da 
guerra ganhou também renome 
como autor teatral. 

Dirigiu vários encontros do 
nosso grupo representativo no es­
trangeiro, mas só esteve em Por­
tugal uma vez, em Fevereiro de 
1980, a dirigir o «Portugal-Fran­
ça», que ganhámos no Pôrto por 
2-0. 

Os últimos belgas que nos vi­
sitaram foram L. Baerl e Van 
Praag. O primeiro dirigiu no 
Pôrto o encontro Po.rtugal-Espa­
nha, que perdemos por 0-1, em 
Novembro de 1930, e o segundo, 
depois de ter dirigido em Madrid 
o célebre encontro de Cbamartin, 
em que fomos batidos, por 9-0, 
assistiu uma semana depois, no 
Lumiar, à rehabilitação do «onze> 
de Portugal, que nessa tarde de 
18 de Março de 1934 foi balido 
por 1-2, mas que esteve prestes 
a dar-nos a maior surprêsa da 
época. 

Franceses 
O primeiro encontro interna­

cional dispulado entre nós, o II 
Portugal Esranh•. efectuado em 
Dezembro de 1922, foi arbitrado 
por um fr•n• ês, G. Balway, fi­
gura distinta e que nesse tempo 
go•ava de grande prestigio entre 
os árbilros do seu país, de cuja 
Comissão Cenlral fazia parte. Era 
uma autoridade em assuntos té­
cnicos e deixou entre nós muitas 
simpalias. 

Quando os espanhóis voltaram 
a visitar-nos, para o IV éncontro 
entre os dois países, disputado em 
Maio de 1925 e que perdemos por 
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0-2, Coi novamente um francês que 
dirigiu a partida. Tratava-se de 
G. Vai/ai, um árbitro já pesado e 
que não teve o pulso suficiente 
para evitar alguns excessos que 
se registaram ao longo da partida. 
Só dez anos depois, em Maio de 
1935, solicitámos à Federação 
Francesa um dos seus árbitros. 
Veio R. Conrie, que teve de diri­
gir uma partida diflcil no Lumiar, 
quando empatámos com a Espa­
nha por 3-3, depois de estarmos a 
perder por 0-3. Os espanhóis mos­
traram-se agastados com o árbi­
tro, em virtude do penalty que 
deu o empate, mas Conrie, verda­
deiro genlleman, foi claro e pe­
remptóriona discussão a que assis­
timos na noite do encontro, e que 
êle sustentou brilhantemente com 
Ricardo Zamora e os dirigentes 
espanhóis. 

Por último apreciáa;os G. Cap­
deville, o árbitro estrangeiro que 
melhor impressionou o nosso pú­
blico, e que fêz realmente um tra­
balho magnifico - autêntica lição 
de arbitragem - no encontro 
«Portugal-Hungria" disputa do 
nas Salésias em Janeiro de 1938, e 
que terminou pela surpreendente 
vitória do nosso grupo representa­
tivo, que bateu o forte «onze• ma­
giar pelo expressivo resultado 
de 11.0. 

Capdeville voltou novamente a 
Lisboa no ano seguinte, mas nem 
êle nem os portugueses foram tão 
felizes. 

Nessa tarde de 12 de Fevereiro 
de 1939, o «onze» nacional teve 
uma tarde cinzenta, não parecendo 
o mesmo dos jogos anteriores, e 
foi batido pela Sulça por 2-4. 

Ita lianos 
Só apreciámos em Portugal dois 

árbitros de Itália. O primeiro que 
nos visitou foi Mallea, quando 
vencemos a Espanha por 1-0, em 
Janeiro de 1938, durante a lUerra 
do pais vizinho, jõgo que não fi­
gura na lista da F. I. F. A. por não 
ter sido considerado oficial. 

Hirto, sóbrio, frio, o i ta lia no 

Mallea aio deixou recordação per­
durável, e o 1eu nome tornou-se 
mais tarde antipático para os por­
tugueses, em virtude do seu tra­
balho no «Portugal-Sufça», dispu­
tado em Milão, em que o próprio 
público italiano o vaiou no final 
do encontro. 

O outro representante de llália 
foi Rinaldo Bar/assina, o mais 
categorizado dos árbitros italianos 
na altura em que nos visitou (Ja­
neiro de 1941), e que dirigiu o 
encontro «Portugal-Espanha», que 
empatámos por 2.2. 

Grande conhecimento das leis 
do jôgo, boa presença, pulso fir­
me e serenidade. 

Os restantes 
O inglês Prince Cox, quando 

nos visitou, gozava de grande 
prestigio no Continente, sendo 
chamado com freqilência a dirigir 
encontros nos vários pafses. 

Desempenhávamos nessa altura 
o cargo de Secretário da Federa­
ção, e tentámos com êxito a sua 
visita para dirigir o «Portugal­
·Espanha»1 que se efectuou no Lu­
miar em lS de Janeiro de 1928, e 
que terminou com um empate por 
2-2. f:sse resullado contra a forte 
equipa espanhola foi prelúdio da 
época áurea de Amesterdão. 

Prince Cox, apesar de ser um · 
árbitro de grande nomeada na 
Inglaterra, uma vez, para escapar 
às iras do público, teve de sair do 
catilpo dentro do cêsto dos equi­
p11,mentos do grupo visitante. 

Entre nó, não foi muito feliz, 
ou, pelo menos, não correspondeu 
à expectativa. 

Prince Cox, tal como os joga­
dores ingleses, deslocava-se ao 
Continente em plano de turista e 
procurava apenas passar umas fé­
rias agradáveis. 

Entre nós, o vinho do Pôr lo deve 
ter sido prejudicial à sua forma ... 

Resta-nos enumerar apenas dois 
nomes. O argentino Lorenzo 
J.1arlinez, que dirigiu , com grande 
imparcialidade, o «Portugal-Ar­
gentina» jogado em Lisboa, em 

Van Praag assiste à troca de 
galhardetes, no Porluga/-fspa­
nha, em Março de 1934, enlre 
Zamora e Augusto Silva. Os 
juízes de /inlia são: Melon 
(espanhol) e António Nunes 

português 

Abril de 1928, quando os sul-ame­
ricanos vieram para a Europa com 
destino aos Jogos Ollmpicos de 
Amesterdão. 

f:sse encontro, di sputado no Lu­
miar, terminou com o resultado 
de O O. 

E por último o sufço Scherz, 
que dirigiu o primeiro encontro 
internacional que se efectuou no 
Esládio Nacional, na tarde de li 
de Março de 1945, quando empa­
támos com a Espanha por 2-2. 

Está ainda na memória de todos 
o seu trabalho. Imparcial, é certo, 
mas sem grandes rasgos. Travou 
demasiado a luta com sucessivas 
interrupções. 

É difícil fazer comparações, tanto 
mais que a memória já nos vai 
atraiçoando. No entant<>, ao pas­
sarmos em. revista todos os no­
mes que vimos de enumerar, não 
terlamos dúvida em colocar na 
galeria de honra os seguintes ele­
mentos que mais e melhor nos 
impressionaram: o francês Cap­
deville, o belga Langenus, os es­
panhóis Escartin e Vilalta e o 
italiano Barlassina. 

R. doeR. 

Extre m·os-d irei tos 
• • • 1nternac1ona1s 

(ContlHunçllo tia Jtlrtno z) 

ç11dos portagoeses, c11ndld11to de 
respeito 110 log11r de extremo di· 
reito n11cion11l. Os erros em qae 
incorre, por precipit11çt10, pode 
corrigi-los com om trabalho, 
sôbre si próprio, de aato-domínio. 
No dia em qoe aos oatros seas 
atributos redoa a de calme nos 
momentos colminontes, l'licoel 
terá dado om grande posso em 
frente. 

O sportinguista Je&us Correia, 
o contos com lesllo de corto im· 
porttinclo - conseqllêocio de om 
campo n6o reh,odo-!igora na 
uongoarda dêste lote de aspiron• 
tes ao Jogar no grupo portogoês. 
Por direito próprio. Já nc époco 
passada se falou dêle por ocasillo 
dos Jôgos Portogal-Espanha. Oro, 
o Jogador leonino melhoroa 
malto de enUio pnra cá. No 
c~meço da época em corso apn• 
receo folgarante. Depois bnixoa. 
.l\gor11 esttl-no «estaleiro». 

1\ rapidez é o seo melhor pre• 

dicado. Galga o terreno com fa· 
cilidade e tendo ao lado om bom 
Interior oo atrás om médio qae 
o saibam lançar em profondidade, 
é om perigo para qaalqaer delesa. 

O estorllista Lourenço tem-se 
afirmado nas dltlmas épocas 
como om ualor posltiuo. J6 che• 
goa 11 estar preulsto para a 
-eqaipa. Pelo menos, foi conuo­
codo para algans treinos do se• 
1ecç6o ..• 

i:'. am r11p11z desenuolto, alegre 
a Jogar, habilidoso, dominando 
bem a bola. Veloz como poucos, 
acrescenta 11 todo isto grande 
facllldode de «shot». Niio obs· 
tante o soa ligara relaUuomente 
franzina - e êste pormenor é no 
nosso lotebol sinónimo de hobl· 
Jidade-Loorenço é dos qae nllo 
uira 11 cara ao perigo. Sobe dor 
lata e com b tendêncin qoe se ue­
rilica para o jôgo de!ensiuo, 
essa caracterfstica é de conside· 
rar ao submetê-lo a confronto. 

Mário Rui, ama esperança 

lirme, Jogador a cominho da 
reolidade, ainda, em nossa !roca 
opini6o, nlí.o pode competir com 
os já citados. l'las nllo há dauida 
qae é elemento para acompanhar 
de perto, para ncarinhor, porqae 
re<! ne os melhores condições 
poro se impor nom faturo mais 
oo menos próximo. NllO esqae· 
çamos que é am jdnior de h6 
pooco tempo e que teue ama as­
censao rápida, qatlsi uertlginosa. 
N6o lhe faltam recursos: é hóbil, 
tem físico. t.rabalha bem 11 bola, 
n6o é dos piores a remator e faz 
maitos «goals» pelo soo oporto• 
nidade. 

São éstes os seis ouonçados ex­
tremos direitos mais em euidên· 
eia até agorn. O campeonato na• 
clona! pode, porém, Jeuar-nos 11 
reparar noatros. Como f<ranklin, 
do Vitória de Gaimar6es, por 
exemplo, qoe, jogado, tem ainda 
ama paloura a dizer neste singo• 
lar despique. 

M.M. 



No em.prf•o• GvJlhu d.ed1ca·H l • auH tunçoo cal como •~ 
e•tl•u•c em Crente da• halbu I 

VITOR AUGUSTO DA VEIGA GUILHAR, defesa dn. 
ternaclonab, capitão do grupo de honra do F. C. 
do Porto e, eem dúvida alguma, doe melhore• jo· 
gadorea da actualldado - ê lleboeta l Pelo menos, 

foi «-registado• numa daa fregueelaa da baixa, ncata cidade 
Je mármore e de granito, após a eua chegada de S. Tomê, 
onde nascera o de onde ealla, direcção ao continente, com 
poucoe dlaa ainda .•. 

Os pale do Vltor Gullhar, alnda hoje Industrial• catego· 
rh:ados naquela poaeeeeão portuguêea, deetlnaram-no aos 
eetudo1. Fizeram rumo ao Norte, eua região de origem, - e 
o cropaz> chegou ao 7.0 ano do liceu. O Gullhar tem agora 
32 ánoe bem tratadoe. 

Apaixonou-ao pelo futebol há 20 ano1. 1'.1tudante no 
Porto, eua verdadeira terra, afinal, fez parte do grupo In­
fantil do F. C. P. ao lado do olomcnto1 admlràvcle: Carloe 
Nunee, António San toe, Zeferino Duarte, Lopee Martin• ... 
Primeiro, jogou "a defcea; depole, a extremo eequcrdol 

Mais tarde, jogou em Paredee do Douro, por exigências 
da eua poelção de académico. Parede&, entretanto, era flllal 
do F. C. Põrto -. Da 
linda vila, rcgreHou li 
capital nortenha, mae 
01 azuet-brancoe Jã não 
ee lembravam do eeu 
pequeno lnf1Jntll. Jo· 
gou, então, no Boavte. 
ta. Pouco tempo. A sua 
primeira agremiação 
atraia-o. 

Noe prlmelroe anoe 
da tteprleu não foi fe­
liz. Jogava, ora na 4're­
eervll> ora no l.0 gru­
po, e eempre a extre· 
mo-eequerdo. Um dia, 
Miguel Sleka precleava 
de um defcea, e como 
Vltor . tinha bom pon. 
tap~. boa cabeça -
aventurou·ee l 

Aulm naeceu um 
defeea ... E bom. Vltor 
Gullhar tem fornecido 
ao• admlradore• da 
bola excelentes exibi· 
çôee, algumas tão lm­
pre11looantes que o 
levaram ao «grupo• na­
cional. l~etamos cm 
preeença de um prntl· 
cante duro mas cor· 
recto, tipo Ideal de ho· 
mem de deeporto, -
dl1tlnto, Incapaz de 
qualquer deelealdadc, 
verdadeira afirmação 
do camarada cpronto 
para o que fõr precl· 
•o•. Garantem-no to­
do• oa colega• de 
equipa. Nóa também. 

Aproveitando a \,;Jutlh.•r. am dcfua éncraico e 
viagem da Gullhar a deddldo. jop muho bem de 
Lleboa, ouvimo-lo. eabet• I 

- ~lae hà qualquer 
coisa que poun lntercHar, dito por mim, neata altu1a? 
interrogou Vltor. 

Como capitão do P. C. Põrto. Como Josador doe me· 
lboree. Como deeportleta dedicado. Tanta colen podera 
dizer ... Por exemplo: tem ainda ae euae a eplraçõee, não 
é verdade? 

- Neeta altura, apenae duae: - Jogar no futuro Ea· 
tádio do P. C. do Põrto: e aett de novo campeão. Não 
queria abandonar o futebol eom conhecer tamanha ale­
gria. O tteato• jã não me lmportarà multo. 

- Nem o prazer de voltar ao grupo nacional"? 
- Ouça! Não ee deeprcza nuncaº"ª honra. Por tudo. 

ViTOR . 
GUiLtUR 

' 

rf'él~ 
c~rio~as 
cleclaraç'ões 
Maa, elncerameote, vejo IHo um 
pouco à minha maneira. Se fôHo 
chamado e a Importante Companhia 
de Seguro• onde exerço funçõee pu· 
deue dar-me autorização para cpcr­
da• de tempo• - cumpriria deotro 
daa mlnhaa po18ibllldadce. Não ao 
dando o caeo, continuo apenae dcdl· 
cado ao meu projecto: - jogar na­
quele relvado que o F. C. l>6rto de· 
seja; e aer novamente campeão na· 
clona!. 

-~•te ano? 
-Quandofõr poulvel. Nem eou 

exigente, nem precipitado. A minha 
vida, regrada, ainda me d evo deixar 
tempo para eeea eeperança. 

- l\lulto bem. Mudemos agora 
de auunto: - No eeu poeto de de­
feea, tem encontrado Jogadoree dl· 
fl.;el• de marcàr? 

- Peyroteo, eepeclalmente. Mae 
gosto d e o ter como advereàrlo. 
A deepcito do que poHa pensar o 
público, nunca noe zangamoe. 

- Admira ainda outro• joga. 
doree? 

- Multo• 1 Azevedo, Amaro, Fe­
liciano e ... 

Gullhar fez uma pauea. Qule 
por certo acentuar um nome, que 
lhe Hiu doa lábio• como aõpro nlm· 
bado de aaudadee: 

- E ... Artur de Souea 1 
-A propóelto, o Artur eeté me-

lhor? 
- Fez a operação, COlllO aabe. Quàel todoe oa dia• o vou vtr, e encon· 

tro.o com admlrAvel dlepoelçAo. Grande jogador êete l Cada vez que me 
lembro . . . 

-De quê? 
- Ora, de que hã-de t er? De que por certo ee !rã despedir daqui 

a algum tempo .•. Artur é o «Jogador hletórloo• doa 40 ano• de vida do meu 
club<'. Artur não pode ser eeqnecldo - nem p elo F. C. P., nem pelo futebol 

nacional 
E•tava trlete, o Vltor Gullhar. 

Sacudimo-lo com nova pergunta. 
- Olga-nos uma colaa: - Go-

mee da Coe ta eegundo ae diz •.• 

1 
-Gomee da Costa é da faml. 

lia cportlatu. Coisa lndlecutlvel. 
Se Jogar, e aqui eetá a dtncul· 
da e, 16 o farã no Porto. Conhe· 
ÇO·o bem. E tenho tanta pena que 
•Ao poHa tazer-noscompanhla •.. 
J?.,tava ali, com certeza, o Imita· 
dot mala completo de cPloga•. 

llada male. Um atleta tem 
tempr-e aa euae obrlgaçôee. E 
um chefe de famtlla, tambêm. 
Vltor Gullhu eetâ dentro dee· 
tee dote deveree. Quando o• 
lembrou ao entrel'ietador -
tudo o mal• ftcou por .. ber •.. 

O. re.to, Vltt Gullhar 
garantiu que nllo •mal• 
•egrectoe•. 

A eua vl4' 
clara como t 
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PARA DS GRUPOS IDEDDS CATEGORIZADOS 

A 
o4.ª jornede de Primeire 
Dlvls6o esl6 eindo in· 
completo, quendo escre· 
vemos. felle-lhe o en· 
conlro Allélico-Olhenen· 
se - muito impo rlenle 

pera a lobelo. Resulledos epurodos: 

lenfico . . . . . 4 - Pôrlo ...... . O 
Boeviste • . . . 5 - Acedémico . . O 
Ollvel rense .. O - Belenenses . . 1 
Vllórle (Sel.f. 5 - Elvos .... . .. O 
Vllórle(GulmJ 1 - Sporting .... 3 

Eis e jornode que nos oporece 
com res .. lledos de meior desnível 

- viste em conjunto. T retor-se-6 de 
puro eceso, ou ser6 e indicoç6o 
de que e competição j6 pese em 
elguns co nco rrentes? 

O futuro dir6. No enlento, o 
So rteio lembém desempenhe um po­
pel de relêvo no cempeoneto. A lo· 
dos os grupos, ne verdode, est6 
desllnedo um celv6rio que, lorde 
ou cedo, deverão percorrer. A cedo 
jôgo dlspulodo no lor corresponde 
umo vlsllo e coso do odvers6rio. Oro 
eslos com petições vencem-se com 
os pontos conqulslodos foro de 
coso. Diremos, no entonto, que uns 

Mais um ano 
de trabalho 

MAIS um ano de trabalho. E com que satisfação 
podemos af irmar de novo que estamos presen tes. 
Presentes com o mesmo en tusiasmo; p resentes 

com a mesma vontade ; p resentes com o mesmo espírito 
de servir. 

Em época de dificuldades que a g uerra criou, sur­
gimos de novo, e, num mar de dúvidas, singrámos, vi­
vemos, sem que se apossasse de nós o menor desfale­
cimento. 

Formámos o nosso espírito na realização do que 
nos propusemos, e, com o rolar do tempo, mais nos fir­
mámos nos nossos prop ósitos- servir o desporto. 

Ao iniciar, então, a nossa marcha, lançámos, arro­
jada e conscientemente, a promessa de mais e melhor, 
que adaptámos como divisa. 

Cerceados p ela carência de eleme11tos para a valo­
rização da Revista, não diminuímos ou amortecemos a 
nossa vontade, e em passo / irme, medindo e so11dando 
• caminho que iamos segu indo, dê/e não nos desviámos. 

Crítica honesta ; incitamentos dignos e devidos ; 
• nsinamenfos técnicos; tudo, enfim, o <("Ue nos foi p os-
8ível, f..ublicámos e ilustrámos 110 máximo. 

/\ão nos guiou a ideia dos proventos ou quaisquer 
• utras formas lucrativas. Quisemos, acima de tudo, ser 
um elemento social_produ tivo, que, servindo o desporto, 
servisse a Nação. E o nosso desiderato realizou- se. 

Â nossa volta j untámos um punhado de colabora­
dores, de amigos, que hoj e apertamos num sentido 
a.braço de camaradagem e reconhecimento pela acção, 
ho11eslidade, saber e lealda de que semp re manifestaram. 

Com a Paz tão fervorosamente deseiada, sentimos 
o ranger dos l{,Ortzos da p orta que nos fac~litará o acesso 
• novas possibilidades. 

E ao começar um novo ano, novas e mais funda­
t/.(16 esperanças se nos mostram para o eng randecimento 
• oalorização da Stadium. 

Se até aqui viemos, até mais longe chegaremo11. 
CWLIURMINO D& MATOS 
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Cró ni ca de TAVARES DA SILVA. 

lcam• sobem e o utros descem n• 
justo medido do equilíbrio. 

Tol quol decorre o torneio, pode 
dizer-se que lodos os d~fios são 
difíceis e de desfecho Imprevisível 
poro oqueles que se enconlrom no 
quolidode de visilonles. Um exemplo 
típico é-nos dodo pelo encontro de 
Aveiro, em boro com o otenuonle do 
Ol ivelrense, de Azeméis, eslor tom· 
bém, de certo modo, no pleno de 
grupo que se desloco. Pois bem 1 O 
compe6o de lisboo, e lolvez o onze 
que presentemente melhor futebol 
pre lice em Portugol, viu-se em sé· 
rios dlficuldodes poro trezer poro 
llsboo os dois pontos do ordem. 

Em compensoção, o outro repre· 
sentente llsboeto, o Sporting Clube 
de Portugol, livrou-se de opuros em 
Brogo com mois focllldode do que 
se colculevo. 

Quem esl6 o crescer é o Boevislo, 
cujo coleção sobe de jornodo poro 
jornodo. A fulo de Selúbol deu, en· 
fim, o primeiro derroto oo Sporl 
llsboo e Elvos, que n6o fez, porém, 
m6 figuro. 

Poro o fim delx6mos proposílodo· 
mente o gronde encontro do Compo 
Grande, com umo essislêncio e um 
inlerésse Ião gronde que cenlenos 
de pessoas ficorom de foro, n6o 
tendo bilhetes. O resultodo conse­
guido no semono onterior pelo fu. 
lebol Clube do Pôrto conlro o Allé· 
llco og uçou o curiosidode do 
público llsboelo. Afino!, o jôgo n6o 
correspondeu no ponto de vislo té· 
cnlco. Voleu, sim, e multo, pelo 
energio e pelo emoç6o. Pelo menos, 
elé o momento do problemo eslor 
decidido. 

Neste oponhodo g e r ei do 4.ª 
jornodo, não entremos em linho de 
co nto com o desofio do Compo 
Gronde, comenlodo no p6gine cen­
trei do nosso revisto. 

Rematar bem 6 a maior 
qualidade de um grupo 
O Boovlslo venceu o Acodém ice 

por 5-0, chegondo oo interveio com 
três bolos o seu fovor. Arbitrou 
Jorge de Vosconcelos, de Brogo, e 
os grupos ollnhorom como segue : 

Jlea•ida : Mole, Vln• 11re, fren· 

eisco Silve, Relmundo, Sere[im, Che­
ves, Berbose, Armendo, Sous., 
Ceiedo e Gonçelves. · 

Académica: Jeques, M6rio Reis, 
Albino,. l ombe, Aristides, António 
Merle, Angelo, Azevedo, Brez, l eite 
e Benles. 

Por vezes, um grupo domine em 
11uose lodos os momentos e nl o 
co nsegue um triunfo compensedor, 
por folio de remofe ou por de/ici6n· 
cio de chute às bolizos, ou olnde 
por encontror ne suo [ren te um 
9uordo-rêdes em lorde [ellz e de­
fesos oguerridos. Em ou tros ocoslõM, 
sucede o contr6rlo. O jõgo reper­
le-se pelos dois compos, e vem no 
fim o genhor um dos leam• por 
•core volumoso. Isto é: por um nú­
mero de bolos que esl6 longe de 
dor idéie do formo como se l utou. 

Dige-se, por omor à verdode, que 
o Acedémico n6o merecia ume pu­
niç6o 160 severo. Tol resulto de 
formo como o grupo vem ocluondo, 
jogendo multo bem o meio do ter­
reno, e perdendo-se em posses ou 
em demoros em frente dos bollzoc 
do edvers6rio. O tcam de Co lm· 
bro tem sen tido de jõgo. O s seus 
compo nentes llgem-se bem, n6o 
do ndo ponlepés eo oceso. Mes é 
preciso um pouco meis de declsl o 
em frente dos r~es, coso conlr6rio 
continuer6 e suceder-lhe o mesmo. 
Pelos vistos, o mel por que demos 
nes Selésies continue e esler den­
tro do onze, como o pro ve • per­
lide do pessedo domingo. 

Por outro ledo, os ocodémicos 
s6o destros com o bole nos p" , 
e Isso porece indlcor que êles de· 
verlem ulillzor o jôgo roslelro, men. 
tendo e bolo e rolor sôbro o ler· 
reno. O que deverio ser é, porém, 

um• co iso. O 41ue sucede 6 oulre, 
Os ropozes de Colmbro levonlo­
rom o bolo, e odoplorom esso loode 
de princípio oo fim, focilltondo 
dêsse modo e delermlnoç6o do seu 
jõgo. 

Todovlo, é foro de dúvide que • 
grupo do Boovlslo se comportou 
espléndldomenle, mostrondo coesão 
nos v6rlos llnhos e sentido 16ctico. 
O médio-centro continuo o dor ' 
equipo o ordenoç6o de movimen­
tos. Por outro lodo, o o nze ade1· 
Ire ·•• ce"• vez mela nes di~c:.k 
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lutos do ' rlmelro Divlsllo. A linho 
evonçodo protlco um futebol r6pldo 
e bem dellneodo. O seu poder de 
1emote dflou o vitório. O que é 
tonlo mois poro destocor quonto é 
certo que o defeso ocodémico es· 
teve bem. froncomente bem. A fi. 
nho médio de Coimbro, no mesmo 
estilo de energ io. No comporto­
mento diontelro, destocorom-se os 
extremos. 

Os volores do Boovisto est6o oo 
mesmo nfvet, levondo em linho de 
conto o referênclo j6 feiro. Grupo 
sem flguror õ bose do conjunto. 

Â t6cnlce do Belenenses 
em lute com e energia 
O desofio disputodo em Aveiro 

entre o Belenenses e o Olivei1ense 
teve foros de sensocionof. Por ló· 
dos os rozões e por mo is umo: 
ser Copelo jogodor do distrito e 
multo conhecido do regillo. 

O Oliueirenae o presentou-se com 
Teixelro, Henrique, Jooqulm, Oli· 
velro, Pinho, Eurico, Domingos, 
Jo6o Tovores, Ali pio, José T ovores 
e Armondo. 

Eis o Unho do Belenenses: Co­
pelo, Vosco, feliclono, Amoro, Go­
mes, Seroflm, M61io Coelho, Elpl, 
Armondo, Quoresmo e Rofoel. Ar· 
bilro: Adrlono Gonçolves, de Coim­
bro. 

O Belenenses jogou no seu es· 
tllo costumodo, respondendo o 
Ollvelrense com energlo, em outên· 
lfco fOrlo, Diz-se no cMundo Des­
portivo> 1 

cEm sumo: pelo lodo dos Bele· 
nenses, registou-se mots consclêncio 
e personolldode, o que em coiso 
olgumo dever6 surpreender; pelo 
bondo dos Ollvelrenses notou-se 
mols fogosldode, mols repldez, mols 
enluslosmo. 

Avltórlo pelo tongentecompensou 
o grupo que exibiu técnico mols 
perfeito; mos se o em pote se hou· 
vesse verlflcodo, pouco esponto 
cousorlo, pelo menos, oo elevodo 
nOmero de pessoos que ocorrerem 
o presenclor o jOgo •.. >: 

A hlstórlo repele·se sempre que 
um grupo cetegorlzododefronto foro 
do coso um onze de menos clesse. 
Este troz em si o desejo veemente 
• lrrepremfvel de subir, e de morcor 
o suo posiçllo. De sorte que entre· 
go-se õ lute com ordor e verde· 
delro polxllo, omboroçondo os mo­
vimentos do odvers6rlo, que vê, por 
vezes, tOdo o suo técnico ruir por 
completo. ~certo, no entonto, que, 
no hipótese de Aveiro, os belenen­
ses dltorom o jOgo - Impondo-lhe 
o felçllo de otoque do seu ledo, e 
que correspondeu lorefo defensivo 
do bondo do Oltvelrense. Mos Isso 
nlo é suficiente. Os ropozes de 
Ollvelre de Azeméis defenderem-se 
com tol brilho que chegerom e dor 
senseç6o de destruírem o futebol 

belenense, que perdeu grende porte 
do suo eflc6cle. 

O Belenenses lém umo olenuonte 
de péso: o lnullllzoç6o de s~roflm, 
ob1lgondo õ troco dêste com M6rlo 
Coelho. Pràtlcemente, os azuia io· 
gorem com dez homens desde o 
lnstonle do les6o em dlonle. 

No Ollvelrense brilhou o grende 
olture o guordo · rêdes, destecondo-se 
lombém os lrm6os Tovo1es. Poucos 
unldodes h6 o dlsllngul1 no Bele· 
nenses, merecendo o melhor noto 
Copelo, Amoro, fellclono e Quo· 
resmo. 

Â primeira derrote 
do slmp6tlco grupo 
de !lves 

O grupo do Sport llsboo e Elvos 
reollzou umo portldo multo pior do 
que oquelos que costumo reollzer 
no seu omblente. O focto nlío deve 
cousor odmlroçllo. M esmo os gron· 
des equlpos s6o sujeitos o obolos 

ESTRATÉGIA E MÉTODO 

BASE DO FUTEBOL 

ASSOCIATI VO CIENTIFICO 

POR AUGUSTO SABBO 

Unico livro do Crílic11 Re­
conslrullvo de oulor por/u. 
guês pero técnicos dosporli· 
vos, feito por 16cnico compe­
l ente e experimenledo. Troz 
11 lume m1116ri11 inédita e subs· 
lonci11/, contribuindo poro o 
comp/e/:o remode/11çiio em 
beses cienlilices de Orgênico 
e do Mlllodo de jo911r de Mo· 
d11/idodo Desportivo meis 
querid11 e desenvolvido 
do P11f1 : 

FUU BOL ASSOCIATIVO 

Oeve Hr lldo por todos os eflclonodos 

Á vende em tOdo1 01 llvrorles 

M l aerva Comerelal. Lda. 

lUA o-. ANTÔNtO 9AUCT0-8EJA 

q u endo foro de cose -quanto 
mels um onze que entrou 11goro, 
pele prlmetr11 vez, no Primeiro DI· 
vls6o. Cedo vez nos convencemos 
mols que s6o ~stes os grupos que 
nos cumpre ocorlnhor. 

Poro mo's, o clube de Elves não 
põde opresenlor e suo melhor for· 
moção. Jogou com Semedo, fer. 
nendes, luces, Sontos, Reno, Ameixa, 
Morols, Mosseno, Colol ino, Aleixo 
e Qufm. 

O Vltórlo ollnhou : ldolécto, Po· 
lhinhos, Armindo, Pacheco, Pino, 
figueiredo, Compos, N unes, Rodrl· 
gues, Rendes e Cerdoso Perelro. 
Arbitro: Manuel do Silvo, de lisboo. 

Os elvenses estronhorom e velo· 
cldode do lõgo, e o grupo lnferlo· 
rlzou-se por esse clrcunst6ncfo. O 
Vllórle celu e fundo desde o prf. 
melro momenlo, n6o dando lrégues 
oo seu odvers6rlo. Tornovo·se pre­
ciso domln6-lo primeiro e fozer o 
resullodo - poro depois o delxor 
resplror .•. 

O desoflo teve dois ospeclos dts· 
tlnlos. O Vllórle jogou multo melhor 
do que o seu odvers6rlo no prl· 
melro porte. Os setubalenses evl· 
denclerem solidez e desembe· 
roço no defeso, e desemberoço e 
rapidez no etoque. Os elvenses vf. 
rem-se em sérios opuros e os ovo­
lenches de Set(ibol colem em cimo 
dêles com vigor, coegindo·os o 
pensorem mols em defender do que 
em etocor. As tr~s bolos do ptlmelro 
porte exprimem o verdode do jôgo. 

No segundo porte, por ter obron· 
dedo o velocldede de Setúbal, pos­
sivelmente, o grupo de Elvos possou 
de defeso oo otoque com frequ ên· 
ele, tendo v6rl11s oportunldodes de 
mercor - lodos perdidos lnglorle· 
mente. Nesse período, o Elvos re­
velou 11 sue coesão, 11gr11d11ndo 
vê-lo jogor. No entonto, em con­
junto, o superlorldode do Vitória 
oll rmou-se exuberontemente. 

O elvense mols em destaque foi 
o ovonçedo·cenlro Cotollno, r6pldo 
e firme, jogando com o cobeçe e 
com os pés. Semedo n6o teve culpe 
nos bolos sofridos. Amelxo e Reno 
destocerom-se. 

Pino continuo o ser o ponto forte 
de equipo. Multo bem. O otoque 
produziu mognf(lco exlblç6o. 

Sporting passou o obst6-
culo de Braga 

O Sporting não se deixou sur· 
preender em Brogo. Sabendo como 
tols encontros se tornem dl(lcels 
quondo se permite que o edvers6-
rlo menos c1tegorlzedo cresço, tro­
tou, logo lnlclolmenle, de se empre· 
gor o fundo. No verdode, o primeiro 
porte represento o domfnlo llsboeto. 
Numo conjugação pP.rfell5 de mo· 
vtmentos, e com es três cétules em 
toodo de entendimento, o grupo do 
Sporting evolucionou no terreno 
com relotlvo focllldede, donde e 
sensoção de que e vitórle n6o po· 
derlo esceper-se-lhe. Dois tentos 
troduzlrom êsse domínio. 

Apesor de tudo, es coisos estive· 
1om prestes o modlflcer-se. No se­
gunde porte, o Vflórlo conseguiu 
um tento no primeiro ovonçodo, e 
tol modificou os cô res do peno· 
reme. Um grupo, domlnodo, que 
perde por 2·0 e consegue u me bolo, 
adquire em gerol umo fôrçe eslre· 
nhe, que o lonço no cominho do 
empole, e dor à vflórle é um posso. 

Realmente, os repezes de Gulme­
r6es como que se tronsflgurerom, 
e o desafio deu o chemodo volta. 

O Sporting perdeu o sentfdo do 
etoque, remetendo-se o funç6o de 
defeso. Dlgo·se, em obono de ver· 
dode, que esso defeso suportou 
per(etlomenle o ritmo oteconte tm· 

ATLETISMO 

Â 1.• corrrida 
de corta-mato 

da época 

foi organizada pela F. N. A. T 

NOS terrenos da antiga cêrca 
do Casa Pi3, em Belém, 
assislimo1 na manhi de 
domingo passado à pri­

meira prova de corta-mato da tem­
pemporada. Coube à Federação 
Nacional para a Alegria no Traba­
lho a louvãvel iniciativa, mos­
trando assim aos organismos di­
rigentes da actividade clubista 
que jâ é muito bom tempo de dar 
inicio à aclividade de inverno do1 
corredores filiados, a qual costu­
ma, de há alguns anos atrás serrele· 
gada para a primavera, quási em 
ligação dirccta com os primeiros 
torneios da época de )>Ísta. 

Andou muito acertadamente a 
F. N. A. T. marcando para esta 
quadra do fim do ano o seu pri· 
meiro corta-mato, que alcançou 
grande e insofismável êxito de1-
porli vo, embora não se possa con· 
siderar cm paralelo o êxito de 
afluência, eata muito limitada. 

O cuo não é para admirar, nem 
para desânimos. A especialidade 
da corrida pelo campo está muito 
pouca divulgada em Portugal, 
pois nas próprias competições ofi­
ciais o número dos participantea 
não vai, nas melhores hipótese•• 
além de algumas, poucas, dezenas. 

Se considerarmos o valor e o 
interêsse destas corridas, exce­
lente exerclcio higiénico, agradá­
vel e pitoresco, justificada fica a 
importância de uma obra de por· 
fiada propaga nda que conquiste a 
simpatia popular, e em tal •entido 
pode agir eficazmente a F. N. A.T. 
nos meios trabalhadores. 

(Continua na p6g. 19) 

posto pelo edvers6rlo. Quendo 
Albono morcou e tercelre bole - o 
problemo ficou deflnltivomente re· 
solvido. Cobe dizer, mois umo vez, 
e-propósito deste bolo, que os iO· 
godores leem e obrlgoç6o de n6o 
peror enquonlo n6o soe o apito 
do 6rbllro, pois é e êle exclusivo· 
mente que compele e opllcoç6o de 
cesttgos. 

O Sporting ellnhou: Azevedo, 
Borrose, Cerdoso, Lourenço, Verfs· 
simo, Monuel Merques, António 
Merques, Armendo ferreiro, Peyro· 
teo, Cordeiro e Albeno. 

1 itoria: Mochedo, Gerclo, Dles, 
lucleno, Curodo, Jos~ Morte, fren· 
kllm, Brioso, Alexendre, Aleixo e 
Arllndo. Arbitro: Anlslo Morgodo, 
do Põrto. 
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O tum do Vitória Fatehol Clab, d.p0l• de 
ter .... Melo • teca cio caapelo de Seltlbal 

VITORIA (S.) 5-ELVAS O M&Plffft d•ft• ..,, alto de S-w. llCNlrf· 
eau • llendu ataeaa - Mm ,......_fàta 

Uma lue do• enirll.lco• e •áucrrldo• jo;ado· 
ru do Elvu iuoto a .. l>aU .. , ddendld., por 

ld•"do 

• 

Um cllantdio de El•u em luta com um 
lollador da Seltlbal. Fl;aelredo a;.....U o 

duuuolar do• ac:ootceim.ento1 I 

O µupo do Sport Lhbo• e f.t.u 
que jo;ou eni Setllbll 

Um remate cllri;ldo p0r lloh l;au 1 &;ura de 
Semedo, de ro lo b•m <0loeado 

..... . 



]14ou, ;11arda-redet ela Acadimlca, lao. 
'°"'e eom a;llldade a tempQ de defender 

o remate de llirl 

M'rlo R.el1, de cabeça, defende .,,., 
provoc• canto. Do m.•1. o meno1 . . . 

O avançado do Boavi•ta vaf rematai com 
perigo. M•• o •uuda-redet da AcadEmlea 

deleoder• a temPo 

À ••oda hola do lload1ta. 1' nlo hi 
aptlaçlo para o •uarcla-redet I 

lJo(e aspectos do Vltórfa (G.)-Sportlng disputado •m Braga-À uquerdo, • l·•• Peyroteo em oeçlo. A hol• doe estar"º lado uquerdo, e Machado 
jd. ut' puparando a de(uo. Ã dlnfta, t6da a ~efeta d• Guimarlcs cobce a P•••~==~--u~ avan!ado lt.boeta :- que bem. poder' Ht t&tnh~m Peyroteo ... Jii 



FALAM OS D IRIGENTES ! 

D PRESIDEDTE DD CHEbAS 
fala-nos com desassombro 
de vário• problemas que intereHem ao eluLe 

O Chel11s é am clobe em 
11taoç60 próspera, com 
condições firmes de 
Ilida e ama orgonizaç6o 

bem amparado por t.300 sócios 
- dlz..nos o sr. José Rosa, 11ctioo 
e conhecido dirigente, h6 7 11nos 
presidindo oo popolor clabe, 
qonndo lhe pedimos 11lgomas opl· 
nlões ocerca do Cheias, do C11m• 
peonato de Lisboa e a propósito 
do próximo campeonato nocio• 
oal da 2.• dlols&o. 

- Como encara o comparti!· 
menta do Chel11s, este ano, no 
campeonato de Lisboa? 

- Com oloa satisfaçllO. Eslll 
époc11 er11 11qoelo em qae o Che· 
los tinha mols dlrello de ser cam• 
peliO. Se n6o ocupamos o lagar 
merecido, é porqoe am11 r oz6o 
forte existe a acomp11nhar o 
Jôgo - o factor sorte. l'\ereda• 
mos ter ganho todos os jogos 
qoe perdemos oa empatllmos. 
Para Isso lor11m suficientes 11s 
exibições do cteam». 

«l'\os o Utalo !leoa bem entre­
goe, depois de om torneio qae 
ae rodeoo de bom entoslasmo e 
despertoa Interesse, especial· 
mente pelo eqolllbrlo qoe mantl• 
9'rom na prooa o Fósforos, o 
l'\arollense e o Cheios. Conlor· 
mo-me, porém, e reconheço qoe 
o Fósforos é, dos tres, o qae me· 
lhor pode defender o titolo. 

-Flnancelromente, como 
aprecia o campconoto? 

- Embora os encargos d11 or• 
ganlzoçliO nos le1>em am terço 
da receito, os locros lor~m rela· 
Uvamente 11precl611els. bte as­
pecto deve-se, como Jll Irisei, ao 
eqolllbrlo do campeonato, qoe 
monteve a expectotlva quanto ao 
problemo do compeliO. 

-Qae diz 110 lhclonal da 
i.• dlols6o? 

- Discordo em nbsoloto d11 
forma como e1e é dispollldo. 
Perde lnter~sse e dll prejoizo. 
O desnl1>el de Polores qoe se en• 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 260- Dois teimosos trans­
montanos preguntam- lhe o ae­
ruinte. Qual ê melhor: Jesus Cor­
reia ou Catolino? Espirita Santo 
ou Albano? (De Jdlio Aratljo, d• 
Vila Real). 

R. 260 - As pregunla1 nilo Um 
razllo de 1er. Pedem-no1 o con­
fronto ele homens que alinham d 
direita com jogadore1 da es­
querda. Dos quatro aponlado1, e 
cada um no &ell lugar, 01 me­
lhorei devem ser Jesua Correia 
• Catolino, reapeclivamenle, pon­
tal direita e eaquerda. 

ÃHinem a ST ADmM 
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contr11m n11s sérlea é motivo p11r11 
o mea clobe, por exemplo, per• 
der, oo fim dos primeiros jogos, 
todos os bcnel!clos consegoido1 
no campeonato dlstrlt11I. 

- Soobe do tento tiva da modl· 
llcnç6o do sistema? 

- Entendo, como Jc! disse, qoe 
ésse campeonnto tem de assen· 
t11r noatros moldes, mos com· 
bati 11 modillcoç&o qoe agora se 
pretendl11. 

cNlio fnzla sentido qoe a tr11na­
lorm11çlio se operasse depois de 
ter termlnndo o torneio distrital 
e após serem conhecidos os dl· 
vers11s classillcoçõcs. 1\ preten• 
são do Estoril P raia e da Cal, 
para que Lisboa fornecesse 01 
dois dltlmos da Dhiis!io de 
Honr11 e o primeiro da 2.• Dl11I• 
s50,nanc11poderl11serbem11celte. 

«Tem de hnoer neste assanto 
am critério bem ponderndo e a 
certeza de qoe slio deuldamente 
respeitados os direitos de todo1, 
direitos 11dqolrldos h6 maitos 
11nos. 

- Qaal o sea ponto de visto 
11cerca da modillcnçlio a operor 
ness11 Segando Dlvlslio? 

- Entendo perfeitamente qae 
é necessllrlo expnndlr o latebol. 
/'\as t11mbém é, 110 mesmo tempo, 
necessórlo melhor6-lo ..• 

«Qaanto a mim, no qae diz 
respeito b 2.• Dll>ls&o de Lisboa. 
acho qoe deveriam ser 11pa• 
rodos os três primeiros classill• 
c11dos para a 2.• Dlvlsllo do Cam• 
peon11to Regional. Isso tr11rlo 
am esllmolo ndmlróvel no c11m• 
peon11to de Lisboa e davo-lhe 
especl11I oalor. Teríamos entllo 
am belo torneio. 1\ lot11 tornar­
-se-lo entosldstlcn, pois qae os 
gropos, além de tentnrem o tltalo 
de cnmpe6o, pensovam nos trb 
logores pera o Noclonnl. 

«Como socede 11gora, o grapo, 
qae 1>~ loglrcm·lhe as possiblll· 
dndes da vitória no campeonato, 
tem sbmente a preocop11çlio de 
eult11r o dlUmo posto. Fraqaeja 
o lnterhse do prova, o qoe n6o 
sa c e d erl 11 se cnueredllssemoa 
pela mo'dlflcaçllo nos molde• 
qae exponho. 

«No entanto, todo Isto deve ser 
apreclndo e estadado notes do 
inicio do campeonnto distrital. 
Foi por Isso nbsolatamente no• 
tarai a resposta deslovor6vel b 
consolta feita pela Federoçllo no 
sentido de lazer dlspot11r o com• 
peonnto sob novos moldes. 

- 1'\esmo discord a ndo da 
lorma actanl, o Cheias concorre 
b provo? 

-Sim, senhor. N6o compare• 
cerlamos - saportnndo tôdas 111 
conseqoénclas-coso vencesse a 
sagesU!O qoe foi apresentnda. 
l\ssim, estnremos presentes e 
esperando qac para o ano a 
novo orlcnt11ç60 venha valorlnr 
o c11mpeonato e premlnr os ea• 
lorços dos melhores clubes. 

l\sslm nos lnloa o sr. José Raso, 
qae, segando consta, nbnndonnrd 
o dlrecçlio do Cheios - com vi• 
sloel dugosto pnra 01 usocln· 
dos do clobe t 

r. s. 

Com. vista a LondreM 
em. i.948 

O infcio d• actividade do 
cComilb Olfmpico Porlu­
gul1 é o primeiro e pre­

coce ainal de alarme a chamar a 
atençDo doa dirigente& nacionais 
doa vário• de1porlo1 para a ne­
ceuidado de nllo guardar para 
a ti/lima hora o cuidado de pre­
paraçilo doa po88fvei1 represen­
tante• do Pafa no certame mun­
dial de Londre1, daqui a doia 
ano&. 

Pode parecer à1 peuoa& meno1 
enfronhada• no& problema• de1-
porlioo1 que aeja dema1iado longo 
o prazo para p6r iá em mooi­
menlo uma organ1zaçi10 cujo1 
elemenlo1 podem oariar por com­
pleto, de agora aU ao dia do 1eu 
objectioo. Aprofundadas, porém, 
aa raz(iea, a conclu11!0 é dife· 
r rnle e pen1a-1e até que o traba­
lho urg•. 

Na maioria daa modalidades, 
1eg11ramenle olfmpicas, uma&, 
possivelmente olfmpica1, 011tra1, 
o plano de preparaçilo nllo com­
preendo apena1 o adedramento 
do1 pralicanle11 porque 1e com­
plica ainda pela neceaaidade de 
prévia 1oluçi10 de variado1 pro­
blema• interno•, orglinico1 ou 
adminillraliooa. 

Nilo 1eria de bom critério lran1-
porlar para o ambiente domina­
dor, impre11ionanle, do& ealádio1 
olfmpico1, 01 1eleccionado1 por­
lugueae1 1em a erperiéncia d• 
prévia• com peliç6ea inlernacio-

Com.panLia 
Industrial 

Portuguesa 

Adubos, Produtos 
qufmlcos, Vidros 

• Crlstrals 

Adm.irávei• pro­
duto• que Lonra.1n 
a indú•tria nacio-

nal de vidro• 

Fábrica na Marinha 
Grande 

Eacrltórloa - Praça D. Joio 
da Câmara, 11·3.º 

LISBOA 

nai1, 1obreludo di1putada1 • • 
e1lrangeiro, fora do m.to h••i­
lual. 

O apuramento definilioo dll 
repreuntaçilo portugueaa no• Jo­
gos da prórima olimpfada nil• 
pode ter 011 /ra ba8e sólida que 
nllo seja o re81il lado daa no11a1 
campanhas internacionais 1m 
1946 e em 1947, cuidado1am•nle 
elaborada& pe/01 orl{anismo• 1u­
periore• reapon8áoe11, com a am­
plitude e o eclécli8mo que a im­
porltJncia doa 1eu1 objectioo1 
indireclol envolve para o prollf· 
gio do duporlo nacional. 

O atletism.o 

português 

AN1'0RCHA» éuma mqnf. 
(( fica revida publiccta 

oficialmenlo pela Dei._ 
gaçilo Nacional de De1porlo1 de 
E1panha, onde 01 a11unlo1 r•f•· 
rente& ao deaporlo porlugu~1 co1-
tumam 1er lralado1 com largue1a 
1 inleré11e, uma e outro maioro1 
ainda quando " ' relacionam com 
competiç6e1 penin1ulare8. 

No último número publicado • 
que foi agora recebido em Li1-
boa, fn1erem-ae amplo• comen­
tários 001 encontros lbérico1 de 
nalaçilo e allet11mo. com elogio­
'ª' - e j111la8, aliás - aprecia­
çõea 1óbre o progre110 doa por­
tugue•e• em ambaa as modalidadu 
e valor da claue por llea demonl· 
trada. 

S6bre o nouo Mário Sima• 
afirma-1e que 1e de&lacou de lodo• 
e é uma fiKUra internacional 1em 
igual em E1panha na1 curta& di1-
llincia1 da& dua1 e1pecialidadn 
que cultiva. 

Re1peilante ao triunfo alcan­
çado pelo& allela1 luailano1, a 
revida invoca aa já conhecida• 
atenuantes das má1 condiçõe1 do 
vial('em e da falia de elemenlo1 
consagrado8 , ma& afirmando qu• 
«não aignificam motivo de de1-
culpa nem de diminuiçilo do m'­
rilo da vitória de Portugal, ma• 
apenaa Ju81ificaçilo devida». 

Depoll de enaltecer o progre1H 
do nouo alleliamo, o cronilla 
encerra o aeu artigo, com a1 u­
guinle1 palaoraa, que 11!0 par• 
nó1 um a11i10 de ponderar: c01 
en1inamento1 colhido& nllo 1erlJ.o 
baldado• e oamo& traçar de1de 
já para o ano pr6rimo um plane 
de trabalho com o fim de COf!U· 
guir que a linha firmada há vinte 
anoa, no& dois primeiro• encon­
tros, volte a pro1Mguir como • 
permite a nosaa categoria alll­
tica e o erige o no1so patrio­
tismo». 

Eala8 linha• reaumem eracl•­
mente o• propóaitoa doa amigo• 
e adoer1ário1 vizinho•, mo•­
lrando bem o que o• meamo1 de-
1ejoa e deoere1 no1 impõem fazer. 

assinem a s TA o 1 U M 
"8dLun 



O ar. tenente-coronel Salvação Barrelo, presldenle da C&mara Muni· 
elpal de Lisboa, lendo a seu lado os vera.dores Virgilio da Fonseca e 
M6rio de Noronha, ao receber os direclores do Benfica, Sporling e lnler· 
n11lonel, • os represenlanles da federação e da Asssociação de Lisboa 

O 
sr. lenenle·coronel Sal· 
veç6o Barrelo é um 
homem de Desporlo 1 
Prallconle dos ve­
lhos lempos do Clube 
lnlernoclonol de fule· 

llol, efoslado do Direcção Geral 
4os Desporlos pelo cargo de presl-
4'1nl1 do C&moro Munlclpol de lls· 
lloa, • suo lnleltganclo vive agar. 
rada aos problemas desporllvos 
eom o mesmo enluslosmo do suo 
mocidade, quando prollcavo fute· 
llol. Dizem-nos pessoas do seu 
tampo, que er• um jogador tenaz e 
4uro, enérgico e leal. Tais qualldo-
4es dominam ainda hoje o seu es· 
plrllo. Nem odmlrondo que o 
grande problema dos lnsloloções do 
lanflca, Sporting e lnlernoclonol 
lenho sido resolvido como foi -
tom o agrado pleno de lodos. Mas 
es nossos primeiros palovros llnhom, 
necessàrlomenle, de dirigir-se oo 
homem que, no ospeclo dos des­
porlos, conle j6, no nosso pafs, umo 

CENTRO 
' DE 

~SPOR'fOS 

ecç6o sem por, o sr. lenenle-coro· 
nel Solvoç6o Borrelo. 

H6 uma semono, o presldenle do 
C&moro Munlclpal de Lisboa rece· 
beu os dlrlgenles dos lrês clubes, 
srs. Féllx Bermudes e Júlio Worm 
tBenflcol, dr. Barreiro de Campos, 
Isaac Sequeiro, Pedro Aires e Mor­
linho de Ollvelra iSportlngl. luls 
Kruss Gomes, José Ghlro, dr. Ma­
nuel Vinhas, Avllre Vieira, Luís Ne­
ves, Raul Worm, Marques Cardoso 
e Almeida Pinlo tfnternocionol), paro 
lhes dor conhecimento do localizo. 
ç6o dos parques desporlivos e em 
obedl!nclo oo plano de urbonlzo­
ç6o eslabelecldo. 

A reunl6o leve um cor6cler ele­
vado. As afirmações produzidos es· 
liverem acima do ospecto moterlol 
do questão. Presenles ainda: o 
sr. dr. Ayalo Bolo, pela Direcção 
Geral dos Desp0rlos, o sr. dr. Benlo 
Coelho do Rocha, pelo f ederaç6o 
Porlu~ueso de fulebol; e o 
sr. dr. Coelho da Fonseca, pela As-

UMA VELHA ASPIRAÇÃO! 

DS CAmPDS DD BEDFICA, 
SPDRTIDG E IDTERDACIDDAb 
conforme localização dada 
pela Câmara Municipal de Lis'Loa 

Um grande serviço prestado ao desporto 
pelo sr. tenente-coronel Salvaçlo Barreto 

socloçlo de Lisboa. E os vereadores 
srs. Vlrglllo da Fonseca e M6rio de 
Noronha - ligados 6 ldélo. 

O sr. lenenle-coronel Solvaç6o 
Borrelo sallenlou o segulnle: 

- Com o conhecimenlo que te­
nho dos problemos dosporllvos, 
lomo o liberdade de lhes lembrar 
umo coiso: se todos os dlrlgenles 
dos grandes clubes, espectolmenle, 
é cloro, o Sporting e o Ben fica, le· 
varem 6vonle os ldélos que s6o, no 
fundo, os ld6tos de nós lodos, em 
vlnle onos ser6 possível levar a cabo 
umo grande obro de rejuvenesci· 
menlo do juvenlude. E lembrem-se, 
sempre, de que o esplrllo comercial 
deve eslor em segundo plano, sem 
que lslo lmpltque a menor sombra 
pejorallva para os equipas repre· 
senlollvos. E' que essas equipas s6o 
umo coisa 6porte, s6o o supro­
-sumo do valor do clube, mos n6o 
s6o o flnaltdode superior; eslo é o 
obro do cultura físico do clube, o 
educaç6o flslco e moral dos sócios 
e dos seus filhos - o formação de 
umo geroç6o e o preparação de 
oulro geroç6o. 

J6, entes, o presidente do Câmoro 
Munlclpol havia vincado o lmpor­
t6ncla do Benfica a Sporling, gran­
des clubes, e o valor do lnlerno­
clonol como redulo do omodorlsmo. 
Ainda a roz6o do locallzoç!5o e o 

consciencioso esludo levedo • ce­
bo. Todos os dlrlgenlesdesporllvos 
presenles envolverem o sr. tenenl•· 
-coronel Solvoç6o Barreto num em­
blenle do grande carinho. 

Umo coisa 6 cerlo. Os clubes n6o 
soblom, 016 agora, o locel que lhes 
ero desllnado, n6o podendo meter 
ombros o quaisquer lniclollvos. So­
bem, presenlemente, com o que 
podem contar, e pode dizer-se que, 
denlro de pouco tempo, o cidade 
flcor6 nolàvelmenle melhorado no 
capllulo da lnsloloções clublslos do 
desporlo. De reslo, semelhonles lns­
lolações lnlegrom-se num plano de 
conjunlo, com umo Lisboa Ideal, or· 
borlzoda, olegre, colorida, em que 
n6o é preciso demolir quarteirões. 

O Sporting flcor6 onde esl6. O 
Benfica lnslalo·se no zona o urba­
nizar o Norle da Avenldo Alferes 
Molhelro, entre o Aeroporto e o 
Campo Grande, no melo de ume 
pequeno cidade o construir, onde 
lr6o morar mols de 50.000 pessoas 
e onde hover6 leolros, llceus, esco· 
los, cinemas, gln6slos, mercados e 
Igrejas. O Internacional ler6 magnf. 
flcos lnslejeções oo lodo do Jockey, 
um pouco em Telheiros. As plonlos 
que reproduzimos moslrom bem o 
locollzoç6o oficialmente odoplade. 

(Continua na página 19) 

E1l1 planta dá e conhecer e localizaçio dos compos do Sporling e do In­
ternacional. O Sporling (ice onde está, e o Internacional próximo dos ter­

renos do Jockey Clube. Um conjunto meravilhosol 
O futuro campo do Ben(ice, 10 norle da evenide 

Alferes Malheiro. Excelenl• locelizeçio 1 
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A UREOLADO pelo triunfo 16lore 
o Atlltlco, o P&to era qtl&t• 

dado com anofecladt DO c-po 
Grande. Ba1ta êUctt qut, c•at•nu a. 
pe11oa1. tal•e• mflhar••· Dlo ÇOB.M• 

'ºIram bllhotH, tom"6do dlf!.11 a 
acçlo policial. 

O lilttc!rlco rHv.lttdo tio u­
coloeou o P&rto tm foco. Toària o 
âna,o portutatt n(o •• ••r•1eata•• 
em Lltl>oa jlm con<l!(6 .. pleaao. Coa 
llarrlllana. ,\U,..i ... C.:aill.ar, Ãnjoo, 
R.omlo. Nano. Louun(O, Prdta1, 
Conela Dlu, Tonlnho e Ona•lano, 
falt&'fa qoa/qu., coiM ao oue. Pelo 
m•no.. ... llaha da ,, .. , .. o..i. •4-
tav• o cú•'bto ea,.. de onda.dr a 
Unha a.,...çada> 

Pot ouuo lado, o Benfica .......... 
de farça1, u ,... tndJdo...t ...,...,. 
dt .,. • .,., u eolaa1. O ... n4t cl\d>e 
llol>oota 1 cnpu do ...... coatft! -
onaa dt l'..1edloe11 nt•.d•, .., 
frante • u14 forH Uf4aota .. • de lal 
modo que quúl fica" tnocinJ.HfvcL 
T nn acoc.t..tdo HtDl>••-"-'d"' ao -
i' 106'& u11erllnda I q Beaflca ali• 
""º"to~ .Martlu, Ga,)"r, Ctr<taolta, 
JacÚ\to1 ~ortlra, Jorélo, Múio Ral, 
Ã.rdnlo, I.ua, T olxcl• • Ro~rio, 
LJ.ltto: 1o•I Plr .. , ' ' Sttüal. 

O d,ioaflo teve ~óu pa.rW1 I A. 
veae•, ~. tempo, .to •emellaaate1, •• 
ritmo [I l6•o. Outta1, utlo, perece 
que o tate,.,,alo e;<Uee lnflufneia no 
de1t1>'tt;l•lme11to da pullda, modlfl­
canft o pao t•••· De re1to. a 1e• 
*"ad,Q )>&rlf 6 e <ODll4Gl"da, na 
tt"tl• lllldida. do cttt• •• ,P•• .. aa prf. .. 
melta. O CulPO Grudo .U-noo .,. .. 
íull•o •Jtta1>lo • hte rupelto. 

No i.rhulro tempo, o fO•o .i. .... 
•ol•eu- ..,. ma1>1feoi. toada de 
tAPWu. U!! lado benf:4uenoc, .,.,... 
dtlm•~, era •Jfl•el o empnlio •• 
~ r·oddade na• co:a6ia.cff•. de 
m. o> a &urprccoder o N•ertArlo' 

,.,e _procurando por •~ •e• nport&.r 
e couupo-oder ao rltano .lmptttlO pelo 
Benfi ... 

Eta cilffdl, porque •• jo;adoru 
htnflqueruu, em tarde de boa eon)<a· 
'6~o de mo•i.mcoto, chaaa.rea•&a·•~ 
{k!lmtr>te d .. ldo a·"""' faealdado 
Cll• •• dul~a por 1'04tr tle antedp.­
~o. Oo tapuu do Ba.fl .. da•- a 
lmpnulo '• urem ..... do 4•• ou•. 
No C...PO Grude •Iam- aptnu 
•aal .. lu •ermdbu 1 

.ÀI eomMnaçGu lftlooecu eram r .. -
llzadat lutndo rolar • J.ola •6lrre o 
te.neno cal•o. oa HCola do J.cna do­
:aúoio. Todo o ,...l>O corr•tl>OMI•, 
4GÚI UID lallau ou lacuaao. o. ,.,.. 
riorc• de1ea•ol•tram tamMa a.a pa· 
Pcl aotlul. deoeneadeando u ofea· 
.t .. , com efidela, • pondo artt -
al,umae jo;adu. Àr14alo .,.. .. , ,.... 
!icolarmente feliz. A. na lnt.,,,.nç&o 
.,,. molto• la1>ee1 h,t tdmoroea • 
dtdobL 

01 portueneu eompteenderam lo•o 
de lnfcio ~· lhet cotopella fun~ 
em.lnent4tDtnto dde111I~. N oaea .,, 
•Yt:At1afU&m ea UCClt.O, 011 enla• 
daia,.te, ao ten.,.oo. C1. •ea• lalerio­
~. embora halollµlo10>, Dlo ~aliam 
prra, • 01 "'º'~º• iooladN tllOrrlam 
tristemente no• pl1 •• Gupar • C... 
qutlra, 4ualqoer clllH ·- osceltatH ,,.,,.J.,. Mu a •lefeaa~.ma..,enlo 
HUI.a l altwo do •"'4" ~•ni4taeiue. 
O. al<lrenle• ltoloo- ato ,_.._ 
ram. Pelo conttúio, ~ • ..i,... a 
fundo ao momella, trocioo, expio• 
rondo e apro•elt&D<Jo u tltu'8H, 
filhu a maior ~!te iu Yt,IN a. 
ltto• •o• def-rn. 

Dflt• mo4o, o LaS.. ....,_ tt .. 
J.olu ""ª perlo•o rolathamtnl• 
curto,, du afoato• •• &aalo, da ,n. 
mdre parte. O ... 1 naara ir/al. lm­
lhoo "º eerapo cio F. C. tio l rto. 

A •e"1nda parte rHvltoo • fnente 
da primeira. Qa•hrando e rQid• 
e capaalio. O B...Sea alo reelMYA 
de l111lettr, • o Porto do fer­
P• oa6clontH P&N ....U 
oultado a Ho faYOt. Q 
- podia aten8'-lo. Mu a 
40le. 

-

.. 

Guilliar :u:mprr t m '""º O ~C"U rua~1uhco pt ~.\(/Uc:rdo 
nio 'C'V<.' T~/JOU>O ·' 



O T~EINO DOS CICLISTAS NO INV!:!:RNO 

SERRA DE MONSANTO 
local privilegiado 

treino dos estradistas 
Eis um 
para 

J 
A 'flll distante 11 date cm 

qac 01 clcllstoa do copl· 
tal pes1cll11m llerdodel· 
ro1 tormentos pera Irem 
de suas cases oté aos 
locols onde padesscm 

~omeçer e terminar os primeiros 
treinos do nno. 1\s saldas de 
Ll1boo eram slnaosas e de moa 
pl10, e os corrcdoru qac hcbl· 
tonem nos bairros sal, orientei 
oa ocldcnt11I de cidade perdiam 
precioso tempo para olcençerem 
11 llerdodclra estrada onde, com 
scgar11nçe, conseguissem •rolar• 
em cp11sso• r6pldo e anllormc. 

Se se disponham 11 ir pero os 
ledas de Scccvém paro execatll· 
rtm ama solda veloz 110 longo 
doa estrados de Vila Franca, cn· 
tontrcllcm as «pcsscdeir11s• da 
'lnc11rn11çfto, qae na Ida lhes en· 
torpeciam os mdscolos e 011 
'Olnda •qaebralla• tôdc 11 mcc4· 
alce do treino clectaodo. 

Seguindo com ramo à /'\olllciro, 
bc'Oio e oindo h6 qae saportor o 
empedrodo de l\l11medc das LI· 
nhas de Torres, Corriche e es· 
trodo de Loares - torcia qae, 
aendo dtll, 16 poro os meses de 
/'\arço, é sempre prejadicial em 
Dezembro, Janeiro oa Fellerelro, 
pela fadiga qae proooca nos or· 
gonismos ainda mal preparados 
poro cemlnhedes «dares>. 

H111>l11 am recarso - o de linha 
de Cascais - mas htc, mesmo 
oasim, nem sempre aconselhc!vel, 
pelos poragens !orçados qae os 
ciclistas tinham de lazer Janto 
do1 passogens de nf vel, qac!sl sem· 
prc encerradas. E Isto nos perfo· 
dos de prcporoç6o, em qac o 
t ontlnaidodc do morcbo ero por· 
menor o oconsclhor, tornalla·sc 
preJadlclol. 

Todos estts escolhos desoporc· 
tt ram com o exlst~nclo dos am• 
pies artfrlns abertos actaolmentc 
à clrcalnç6o, tols como o 1\vc· 
nldo 1\ller'3 /'\olhelro, Estroda 
do Jl.reclro e Estrodo /'\orglncl, 
u qaci1 permitem o solde e en· 
tredc do cent.ro da cidade em 
.,docidade de 90/100 pedalados 
por mlnato, com rodas llores de 
llO, sem perigos de maior. 

/'\os onde existem hoje espl~n· 
dido1 traçados poro treinos hl· 
bernois - prelddlo dos longos 
tlrodo1 doa meses de Fe1>er elro­
f no 1crro de /'\onsonto e tcrre· 
• 01 qac circundem o hoje apctc­
tlvel mlrodoaro cita dino. Paro 
, acm odoptc o lndispens6"0el 
treino llslco - morchondo e lo· 
acndo molllmentos de glnllstlco 
daronte o morcho, !octos qae 
e onstltacm, por 11sslm dizer, 11 
prlnclpol l>ose de tôdo o prcpo• 
roç6o de am cstrodlsto - cnt6o 
01 terrenos de /'\onsanto s6o o 
qae b6 de melhor. 

Solndo-sc monh6 cedo de c11so, 
e m morcbo modcrodo olé l\lgés, 
oa mesmo Belém, e daf golgnr o 
ra mpo 1au e com ramo 110 l\lto 
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Em 1933, vários corredores estrongeiros, e que citemos neste artigo, 
preporo ndo-se poro um troin6 pelos estrodes dos Astúnos 

do l\Jado, tcr•sc-6 depois am11 sé­
rie lntcrmin61>el de 1>ercdos, sem 
cr1>0 qae molhe os pés, pera exc· 
calor benéfico possclo o pé, Isto 
opós ter gaordodo o bicicleta no 
próprio mlrodooro de /'\ontes 
Claros. Em contacto dlrecto com 
o notarezo, resplrondo or pari,.. 
slmo, sem poelros e oglndo sem 
1er sob os 1>lstos dos olhores ln· 
dlscrdos, qac, por llczes. como o 
nós sacedea cm tempos, tomem 
os otletos, nos soas morcbos ma· 
tinais, como 11entc de poaco 
Jalzo-os eslrodlstos podem, com 
lnslgnlliconte perda de tempo, 
exccator os mais prolleitosos ses· 
sões de treino. E roeis tordc, 
qaoodo ~ssc treino J6 exigir qac 
se role em terreno voriodo, o 
clrcalto, qae compreende o cs• 
trodo qac llal do l\Jto do l\jada 
o /'\antes Cleros, e deli desce li 
Circanooloç6o, pero dcpolssablr 
de nooo oo /'\olnho Encornado, 
pelo cstrodo de Qaclaz - ~ssc 
clrcalto, de aos 8 qallómctros, é 
completo poro lorçor o !Olcgo, 
ollgelror os mO"Dlmcntos rototl• 
"ºs dos pcrnos e crlor llelocl· 
dodc. 

Estl!. olndo poaco cnrolzodo no 
csplrlto dos nossos clcllstos 11 
ldelo de qoe 11 prep11roç60 no ln· 
"Derno - qoer o glnllstlco, qaer o 
pro1>enlente dos solator es comi· 
nhos pelo campo-malta oJadom 
os treinos sôbre 11 biclcleto. No 
entonto, algans cstrodlstos s6o 
lcrvorosos odcptos de semelbonte 
processo de trclnor, hollendo olé 
olgans qae Jc! no fim de Dezcm· 
bro estollom o percorrer cinco 
qal ló metr os dillrlos o pé. E 
qaondo 11 molor lo optor por tol 
slstemo de pr eporoç6o, mal to se· 
galdo na Esponha, Fronço, Bél· 
glco e Laxcmbargo, nao tenho· 
mos ddoldo qac os beneliclos 
scr6o c"Oidentes. 

Doto de 1933 o lotogroflo qac 
pa bllc6mos. Nele este.o e lgans 
corredores e1ponhót1 qac ali• 

nhorom no Volto o Ponte"Oedro 
com os portogacscs. Janto do 
hobltoç6o de Ccpcdo - o melo· 
grodo csponhol qoe morreu nn 
Volto li Fronçe - e qae é o ter• 
celro o contor do csqaerdo, est6o 
Vicente Traebo, Dermlt, Cepeda, 
Jaom Traebo, /'\oteoa, Taboa, 
/'\onqaeot, Cardo no e Riero. Pre• 
porem-se todos, nama monh6 de 
Fevereiro, poro fozer am golopc 
de treino pelos estrodes dos l\sld­
rlas - longc do ballclo dos cido· 
dcs - com 1>lsto à 11olt11 11 Gollzo, 
provo g!mha por Frederico Es· 
qacrra, ent6o no prlncl pio do soo 
correlro. Foi grande o saperlO• 
rldode dos nossos llizinhos no 
corrido golego, em demonstroçllo 
de amo cl11sse mols oparodo e 
de amo concepçllo de tl!.ctica 
obsolatomentc definido - prcdl· 
codos qae malta Impressionarem 
os nossos compotrlotos e qae 
malto lnllofr11m p11r11 11 euolaç6o 
do ciclismo laso. Como o tempo 
decor re lleloz ... 

Gil Moreira 

PROBLEMA XVI 
«Sem l ema» 

2 X 

PROBL.!.MA!XY• 
«Colibri» 

2X 

Os nossos Concursos 
de Composição e Solução 
de Problemas de Xadrez 

TER/'\INOU cm 31 de Dezem· 
bro o pr11zo p11ro 11 entrega 
de origineis do nosso 1 Con· 
corso Temc!tlco Interna• 

clonai, qae ser6o cn1>i11dos pare 
exome e closslllcoç6o do conccl• 
taodo problemlsto espanhol e 
Presidente d11 S. E. P. 1\., 
D. Francisco Nooeiorqae. Dado 
qae o ln!ormoç6o poro o estron· 
gciro foi !>ostente retordodo, rc• 
sol1>emos prorrogar o prezo de 
recepç6o de trobolhos cstrengcl• 
ros olé 28 de Fevereiro próximo. 
l\té à mesma doto, 11ceit11remo1 
também eventuais rectllicoçõcs 
de origineis portogocscs. 

- Respondendo o o 1gam111 
consultes qae nos !orem dirigi· 
das, esclar ecemos qae n6o ser6o 
contad11s poro o efeito de doai• 
os olternatlllllS de promoç6o H 
ou D e T oa D, mos sim qaondo 
esse localdode se estende tom• 
bém 11 Collolo, Isto é, peços de 
marches diferentes. 

Prellenlmos os solaclonistos de 
qae foi resoloido 11trlbalr tombém 
6 pontos 11 lnsolobllldode oa lle· 
galldode dos dois lonces, o fim 
de compensar melhor esta dl· 
licald11de de resolaç6o, 

Exercícios de reconstrução 
de problemas 
(Coacl ... &o) 

1\ resolaç6o do clltlmo t le· 
menta do exerclclo em estado 
consistia no lndlc11ç60 do recario 
porn se evit11r o demollç6o do 
11roblemo, por triplo soloçao. 
~ssc recarso, olgo antl· cconó­
mlco oli6s, resame--sc no coloco· 
ç6o de am Bispo negro no dlo• 
gonol gl·e3, moscorondo o Pd4. 

1\ disposlç6o delinilluo dos 
dltlmos peços cltodcs é qaestllo 
de critério pessoal, mais oa me• 
nos vorl61>el. O ootor prefer ia 
f2 poro o Bispo (Impedindo t. .. 
bo71) e c3 para o TOrrc. 

Contado, deoc tomar-se cm 
conto de qae se troto do primeiro 
trobolho do aator (qoc é o me., 
mo dêstc artigo .. ·). e dai o pre• 
lerênclo do coso c3 o cl , onde a 
posição da TOrrc ser io mols cl11• 
ro, poro maltos técnicos. 

1\ posiç6o finei é o do dl11gra• 
mo pablicodo no «Stodlam• 
n.0 14ó: 

2DtbB2-2tP2Rl·2rlp3-PT2CTpl• 
·P2P4·2l5-Sbdl•S.. 

V ••CO e. Sonlo• 



Arroios 
Um c lube que t rabalha 
com f' e tenacidade 

H A c:olec:Uvldodes osslm. Tro• 
çom am plono. Comprem• 
•no rlgoro111mente. E 110 

llm e oo cabo de 11lgons onos, o 
obro sarJle. Tal é o coso do Des• 
portlvo Clobe de 1\rrolos, colec· 
tfvldode relath1amente recente, 
e qae, no entonto, Jd hoje apre· 
1enta obro variado e lnteressonte, 
norteodo pelos melhores prln• 
tl~loe. 

l\ 100 melhor coroo de glória 
'· 1em ddvld11, o seo campo otlé· 
tfco, o mais bem opctre~hodo de 
entre os dos clobu do Ili Dlvlslio. 

O porqoe de Jogos do 1\rrrolos 
reprtsento om es!Orço notdvel, 
qae nanco é demols pôr em r "° 
lho. Piso mognllico. · ópUmos 
boncodos de cimento ormodo 
qae em breve serlio enclmodos 
por amo lllo de comorotes. Co· 
bino• onde nodo !oito. Um pôsto 
tl!nlco com os reqalsltos lndls­
pen1d11els. 

Sobldo como é qae os Instalo• 
~Oca desporth111s odeqoodos estilo 
oa boie do progresso de tôdo e 
•oolqoer modalidade, nAo pode• 
mos deixar de pôr no de11ldo re• 
lho o belo esfôrço desem1olvldo 
pelo 1\rrolos no sentido de pos­
aalr am terreno de Jogos em 
•ooe condições, sem qae pora 
INO- acenroe-se - tenho rece• 
•Ido qaolqaer aaxlllo estranho. 

l'\oe a obro do 1\rrolos nlio se 
llrconscre11e, o penas, oo s e a 
campo do estrodo dos 1\mord· 
111. N6o. 1\ sua mognlflco sede 
- qae hd um ono, qaondo foi 
lnoogarodo, mereceu os melho• 
ru encómlos por pnrte dos en· 
tldodea oflclols- lgaalmente 
ptesto o octaol desenvolvimento 
e a verdodelro rcnouoçlio por 
\ªe o almpdtlco colecth1ldode 
ettd possondo. 

HoJe, a sede do 1\rrolos, allds 
hatonte omplo, só tem am d"° 
leito: - é peqaeno, dcmuiodo 
peqoeno, cm r eloçAo d soo mossa 
auoclotlvo, qoc c:odo vez é molor. 

O 1\rrolos montém em oc:tlvi· 
4ode vdrlos 1ec:ções: otletismo, 
tlcllsmo, ténis de mesa, além da 
h11l11r glndstlc11. 1\ soa secçlio 
moll representativa é, porém, 
como é notare i, 11 de fatebol. 

O 1\rrolos conqalstoa, por mé· 
rito próprio, o tltalo de campelio 
4o llJ Dlvlslio da 1\. F. L:, no 
époco fi nda. ~stc ono, no com· 
peonato preaentemente em corso, 
t l\rrolos segae magnlflcomentc 
colocodo. 

Preporodas por 1\ntónlo Lo• 
pea, reforçodas com elementos 
como Romos 5111111, Romos Dlos 
e J\lbono Slloo, os gropos do 
Deaportlvo de 1\rrolos t~m dodo 
l>oo conto de si. No ponto de 
visto técnico, nlio sofrem con· 
fronto com qaolsqacr outros da 
aao DlvlsAo. 

Nao podemos tombém esqac· 
ttr o suo ocçlio na propogondo 
do tfola de mesa, modolldodc 
em qac 0 1 represcntontcs do 
l\rroloe, de ono pera ano, se 
1prc1entom cm melhores condl· 
~Oca. O cslôrço desen11olllldo 
pelo popolor clube nesta moda· 
lldodc tem sido p11rtlcolormentc 
Intenso-e proueltoso. Cam• 
peões do li Dluls6o da 1\. T.11. L., 
os valorosos Jogadores do 1\r· 
rolos osccnderom brllhont"° 
mente li I Dlvlslio. 1\lém disso. a 
c:olcctlvldodc tem levado a cabo, 

Um resultada "histórica" 
entre a Pârta e a Atlética 
Causas? - Simples opiniões •• • 

o reau//ado, por 1ua demasiada expru1llo, nllo corre1ponde, po­
ciliuamente, à diferença de claue entre 01 doi1 grupo1. Ma1 
«entonteceu» meio paf1. Os vencidos .•. e 01 uencedore1. Real· 

mente, /janhar por J J .o ao Atlético, não é coisa que po88a e1quttcer-ae 
/àcilmente, nem hoje nem daqui por muito tempo. 

E o que pen1arifo do re1u//ado al/(un1t do1 intere11ado1 P O• di­
rigente• do Atlético lamentaram-no. 01 do F. C. do P6rto também 
nifo lfOltaram muito ... Ouçamo1, agora, 01 doi1 interiore1 direito1 
de amba1 a1 equipai qu• ovioeram» o j6go do E.'11ddio do Lima:­
Aralljo e Armindo. 

ARAUJO af irmou : 
"São coisas da bola ... " 

O aimpático interior direito 
do P. C. do POrto não ae 
mostra envaidecido com 

o resultado. Contente, por haver 
ganho o jôgo-iaso aiml 

Diue-noa imediatamente: 
- São coisas da bola 1 Aconte­

ceu agora ao A ti ético, pode acon­
tecer o mesmo ao meu grupo -
maa para longe v4 o enguiço .•. 
lagarto 1 lagarto 1 lagarto 1 

-Quere direr que um resul­
tado assim deve custar muito, nlo 
•verdade!' 

- Já aoírl driaa punições 1e­
vera1 e aei dar valor a CJ11oa desta 
natureza. E olhe que, sincera­
mente, quando, no fim do jOgo, 
regre11c1 l cabina, pensava al­
guma coisa na situaçlo dos meua 
correctos adversários. 

- Maa nlo achou o resultado 
justo? 

- O F. C. do POrto marcou li 
bolas aem udiacusdo». Tudo aaiu 
bem doa nouoa péa, maa há jogos 
em que tudo sal da mesma !Orça, 
aem resultado prático, hto é:­
aem «goals•. Nem é bom dizer 
que não há diferença de classe 
que justifique uma vitória tio ex· 
preaaiva ... Repito:- coiaaa da 
bola. 
-E agora dlga-me:-confia 

noa ÍUlurOI resultadoa da aua 
equipa? 

- O meu 1rupo alinha entre 01 
melhorea. Eu aou doe que aó can­
tam vitória depois do jOgo. Ou­
rante o desafio, tudo pode mudar 
num repente. E já não estamoa 
em maré de felicidade: Catolino, 
Joaquim, Artur de Sousa e Gomes 
da Costa, cujo regreuo ao «team• 
ainda aguardo, do •pedrau que 
fazem fali,. Jt v6; - alo loiro 4 
avançado1 .•• 

-Mas ••• 
-Bater-nos-emos t 

com pleno ~xlto, vdrlae orgonl· 
zoçõe1. Conclalrcmos, pregoo• 
tando , como põdc o 1\rrolos ai• 
condor11r-sc, Ulo ràpldamente, o 
poslçllo de des111qac? 

Em grande porte dculdo li ln· 
tellgente ocçlio desenvolvido por 
Jooqalm Vorondos Porrelr11, sca 
dcdlcodo presidente. 1\ ~le se 
deve o grondc tronsformoçAo do 
1\rrolos. Primeiro tr11nsformoa 
am modcstfsslmo clube num 
cbabc bolrrlsta; de p o 1 s, nam 
grondc clabc de Llsboo. Mos h6 
tombém grondes dedicações no 
Deeportl• o de 1\rrolos. 

.Abreu T&rr .. 

Auim noa falou Araújo, exce­
lente interior direito do F. C. do 
Porto. Sem pessimismo - maa 
cuidadosamente. E, de futu ro, 
ver-ae.á ... 

110 que mais me desgos­
tou - a recepção", disse 

ARMINDO 

ARMINDO é também um ex­
celente rapaz. E um bom 
interior direito. O reaul· 

lado, claro está, perturbou-o, 
como aoa 1eu1 colegas de equipa. 
EncontrámO··lo desgo1toso, meio 
triatt. 

-Que 6 iuo, Armindo? Vê-ae 
que aquele reaultado •. • 

- Aborreceu um pouco, é ver­
dade. Ainda que ae pense o con­
trário, nós •1ofremo1» bastante 
com os maus resultados. Olhe que 
perco por 11·0 pela primeira vez 
na minha carreira •.• 

- Mas diz-se que lâ no Porto, 
por ser véspera de Natal ••. 

-Suplico.lhe que desminta 
qualquer falta por parte do «leam• 
do Atlético. Todos ae comporta­
ram como habitualmente. Ouvi 
dizer verdadeiros dieparates, 
desde uma hipotetica prisão de 
Correia, aoa boatos mais invero­
almeie. Não:-eó bá uma única 
verdade:-perdemoa por 11-0, 
em dia mau,- dia que pode apa­
recer aoa melhores ••• 

- O F. C. do Põrto, como se 
portou P 

- Correctomente, sempre admi· 
rável adversário. Gostei do seu 
trabalho. Feliz - demasiadamente 
feliz. E teve, então, um grande 
jogador: - Araújo. O público 
portuense foi carinhoso. Aplau­
diu a sua equipa, naturalmente. 
Maa alguna deeportistaa lamen­
taram a nossa sorte. Até alguns 
jogadores do F. C. do Põrto dis­
seram, no decorrer do desafio: 
cRapues: - hoje sucede assim; o 
futebol ... é futebol 1 • 

- E agora? 
-Agora só lamento cerlaa ati-

tudes, á chegada a Lisboa. Nós, 
jogadores de futebol, nem aempre 
podemos aer felizes. E' preciso 
contar com iuo. Uma coisa que 
me apraz registar:-a maneira 
1impática como os directores 
Paulo Eli1i:lrio e Carmo Miguel, 
e o médico dr. Américo Nunes, 
nos acarinharam, no fim do jõgo, 
no Lima. 

Afmindo falou assim. E, com 
certeaa, «de coração nas mãos.o. 
Hli por acaao al1um •tcam.o ou 
jogador que nlo tenha passado 
por eat11 dificuldade•? 

iuando se eonstrdl 

a piscina de Coimbra? 

A 
constraç6o da piscina 
dcflnltl11a de Colmbro 
continuo na lista dos 
problemas em saspen· 
so. 1\ CAmoro Monlcl• 
pnl dcqael11 cldode,qae 

tem dispensado b nataçao local 
am cerlnho d 1 g no do melhor 
11préço, assentou, Jd, no soo cons.­
traç&.o. Em principio, escolheo, 
poro o plscln11, os terrenos mor­
gln11ls que se segacm 110 Parqae 
da Cldode. 1\ zona em referência 
g11nhorl11 com Isso perspectlvos 
mols bonitos. l'\os o proprletdrlo 
dos terrenos pede por ~les ama 
lmport6ncla exogerodo. E o Ct" 
m11ro n6o tem dinheiro qae baste 
pora o preço pedido. 

O problema esld assim, noa 
soas llnh11s gerais. Nada se odlon• 
toa, no sentido de sotlslozcr 111 
legitimes 11splr11ções do cidade. 
N6o hd dinheiro, craz11m-se 01 
braços... N6o se lato. Nao ac 
reage. Niio se expõe saperlor­
mcnte o problem11, oa, pelo me­
nos, nod11 consto a tol respeito. 
Flcdmos no capltolo dos fomen­
tações. No bonqaete oferecido 
recentemente, b 1\ssocloçlio 1\co• 
démlco de Colmbro, pelo aea 
novo triunfo no compeonato re­
gional, o sr. Dr. 1\lberto Sd de 
Oll11elro, llostre presidente do 
l'\anlclpio, referio-se oo ossanto, 
lameot11ndo qae colnd 11 n6o ti· 
vesse sido posslvel o constraç6o 
de ama piscina, obra qae reqaer 
malto dinheiro e qac nao est6 
dentro d11s posslbllidodes do Ct • 
m11r11». 

Isso qaere dizer que 11 coo .. 
traçllo da piscina de Coimbra 
estd longe de ser resolvido. H6 
pooco tempo, h6 meses, porecla 
qac estava todo pronto. 1\s pa• 
lavras do Dr. Sd de Oliveira re­
presentam, porém, amo novo 
paa~a nos prep11r11tlvos. Temo• 
novo compasso de espera .•. 

Nilo podemos conllnaor oaehn 
- openos com l11mentoções. Se a 
11las60 do dr. Só de Oliveira ae 
releciono openos com o dinheiro 
pedido pera o exproprioçAo, o 
problema tem mult11s solações -
entre os quais 11 escolho de oatro 
local. Quonto oo fatebol, e a oa• 
tros desportos, o t\cmlcíplo co­
nimbricense estó preparando a 
constroçlio do est6dlo no Colho· 
bé. Jd odqolrla, pera Isso, os ter­
renos necessdrlos. E no citado 
b11nqacte, reoflrmou o sea desejo 
de que a 1\ssocl11ç60 l\codémlc:a 
atllize para o sea c:ompo os re­
feridos terrenos. Niio poderio 
ficar nesse local a novo pi'" 
CiDll? 

Hd malto terreno aproveltdvcl 
J'l'rto dos morgens do Mondego. 
E, no finei de contos, olé mesmo 
como soluçlio proulsórla poderia 
b11stor qae se rccaosse am poaeo 
11 octuol plsclno, pora sitio onde 
11 lnstolnçllo nllo estluesse na 
dependência da corrente qae o 
rio leuo foro dos meses do 11erao. 
NAo seria por certo dlflcll, nem 
malto dispendioso, o problema 
do dguo p11r11 11 plscln11. O qac é 
dlficil é mnnter o progresso do 
notnç6o cm Coimbra sem lhe dar 
Instalações opropr lod111. 

11 



l>11rC112fe a jf j'üiA 

1Jo1h a,_,r-.:..::tu,, d11 'a•ll~ do1 reprcuu,antet da. ln\prcnH à• instalaçõc~ do Alma.do Atl~taco Club. que iorom u h imam•ote melh.oradas. A esciunda, observa-te um asp.:cu> 
da bancada , e l dinha aprtu nta-se um. t.ucho do cPorto de H on.ra•. n• u de do dub 

t ·rand•co ba1to1, o •raud c atleta pOt'ha~ub, n v fün ó o 

corrida <iue lhe dada a vitória 1'11 pto•a de coita-mato 
~--º~'=.tanlud~ela F. N. A. T., na catcáorla de 6Uado• 

Ot 1en.f11at uuan•elroa que • f m pattJdpar no• Cam:peoQatos lnternadonah 
do F.1torll, l 1ua che;ada a Lhboa. H' nomu c61ebru: Cochet, Petra, 

P elfna, Ma11lpl ... 

E.m pleno campo, o s concorrentu, nao ... filaadot, da prOY& 

de corta-mato da F. N. A. T. Venceu Jod Ara6jo, 
.1. 'P \i.J T U 

G 1 L 
OCULIST A 

,.-UNO AOA EM 1aee 
U tt-P O• Jtf..-• l a d ._. leu••~ ZEIS!t"" 

Bin óculos, Ter:m6metr o s 
B ú s s ola s de :marcha, etc. 
Apar e l hos de Precisão 
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O p úblico adepto do hlplemo - e bem n umeroeo êle é T - ln tcreaaa-1e eemprc 
pelo • «palmaréu doe cava lo• que a lcançara m boa fama e que, pela• aua• 
qualidade• ocupam luga r d e r elêvo en tro 01 melhoree. 
Multas vezea o e cu lnterbsc l eva-o a g oetar de arquivar elemento• q ue 

digam reepe lto à vida dhaee anlmale, nAo eó par a colig ir com êle• oa aeue a pon­
t.imeoto• como, também, para 01 utilizar como e lemento• de co neulta num caeo 
de qualquer dúvida. 

Re1olvemo1, portanto, foca r determinada• qualldadH doe noHOI grande• 
cavalos de concurao e apreeontar oe eou• cpalmaris•. Ela o primeiro . .. 

O t Raeo> é um magnifico cavalo argentino, naecldo em 193õ, que velo para 
Portugal na remonta efectuada no ano de 1930. Ruço, com a • pélpebrae e aa nari­
na • levemente roaadae, ràpldam.inte ae fez notar entre 01 lnúmeroe animais ad~ul­
rldoa naquêle ano. Foi para Mafra e p<.r lé ficou como ccavalo-praça>d o major 
Salvação, comandante do Depóelto de Remonta. 

Começou a aaltar meeee depola montado pelo 2.0 eargento Guerra dir igindo o 
trabalho de enalno o cap itão Barre nto que o montou alguma• vezee que apeaar 
da forma Ingrata e feia como o aolmol ealtava logo ajuizou da• auaa po .. lblllda ­

des futura• . 
Entrou em provae pela p rimeira vez no Concurto de Llaboa de 1041, mon­

t ado pelo capltAo Machado F11rla que fez com l!lo a época completa , alcançando 
eela prémio• entr e oa quala o 1.0 da cOmnlum> (Lleboa) - aua primeira 
vltórla - e o 2.0 cex-aequo• da meema f.rov o do Concurso de Carcavelos. 

A v••rbo ganha elevou.o logo ao . 0 chandkap• e o •Raao,. começou logo 
a crla.r nome no ano seguinte, JA então montado pelo capitão Correia 
Barrento, quando ee verificou que l!le obtivera dole 1.0 • pr émios (Caça e 
Taça d e Honra) no Cóncurso do Mafra e a inda quatro 2.0 • prémio• e oito 
outras classlflcaçõee. 

Com a eua feliz actuação em 1942 galgou ao 4.0 cbandlcap• e ganhou 
lugar na equipa Internacional que no ano ecgulnteeedeelocou aMadrld. 
Ali, na primeira salda do pai•, conquletou com ltr.oneo brilho a cPrueba 
EJérclto>. Alcançou mal• quat ro claulflcaçõee e, entre eetae, o 3.0 lug ar da 
c"Dlputa clon Provincial». 
Neua época, eempre montado pelo capitão Barrent"• conse.gulu 

H prémio•. tendo ganho, alé m dü prova d e Madrid a cTaça 
de Ouro da Penlo1ul11>, em Lleboa, a cTaça Tõrree Novan, 
lnclulda no programa do Campeonato do Cavalo de 
Guerra, e a e pro.,ae «Joaquim RlcarJo>, •Junta de Tu­
.r lemo> e cRe~larldadu do Concurao de Caacaie. 

Como Jll a contece ra no a no anterior o cRaeo• 
foi o animal mal• premiado e ee bem que revdaue 
magnifica• quat laadee \loba no entanto defeito• 
que Correia Barrento procurava com entuelaemo 
e pcreletêncla eliminar. 

Em 1944, a ctuaçAo ainda mal• notlvel T 
Vinte e dote prémio• ganho• e entre êetee o• 

1. 00 da 10mnlum10 e da cTaça d e Ouro do 
certame de Lleboa, e a cOmnlumt, cGrande 
Prémio• e cMlnlatro du Flnançall>, da d e 
Mafra. 

Vta-ee que o trabalho do aeu cava. 
lelro eetava dando reeultadoa. O animal 
co ntraia-se meno• eõbre oe obetãculoe, 

virava com menor dificu ldade, era 
mala limpo no eal to. Numa pal .. vra 

- mal• sa ltador. 
(Continua na pd1ina 19) 
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MOSAICOS 
1 

nortenhas ... 
O f. C. DO PÔRTO -tem 6s 

vezu exibições Jmpresslononles 1 
N6o posso époco sem que Isso 
n6o sucedo. En16o, centro cleoms> 
estrongelros, ocontece com multo 
frequ6nclo. Os desporllstos do cl· 
dode ocomponhom cego mente o suo 
equipo, e q u:o n d;o êle jogo o 
cgronde olluro>, como domingo 
Olllmo, - o coso é sério! Rejubllom 
com entuslosmo, com umo dedlco­
t6o lmpresslononle. 

Tudo próprio de um gronde 
clube como o f. C. do Põrlo. 
~ ATLETICO-é nome de um 

clube que os portuenses esllmom. 
E clero que n6o delxorem de lho 
demonslror. A derroto foi expres· 
slve, como se sobe, mos nem den· 
Iro nem foro do compo se verifico· 
rem otltudes deselegentes e lmpró· 
prles. Os portuenses goslorem do 
seu cteom>, oploudlrem-no, mes 
n6o esquecerem os slmp6ticos ol· 
conlorenses. Quonlo eo resto, o 
resultedo - coisos de bole •.. 
~ TONINHO-é um prod t 'o 

do f. C. do Põrto. Por doençe de 
homens no llnhe de frente dos cem· 
peões nortenhos, jogou centre o 
Àlléllco o Interior esquerdo. Bem, 
multo bem. O pequeno jogedor, 
pode, - sebe-se 161 -preencher 
admlr6velmenle ume vogo. N6o 
leve 16 o futebol português gren­
des elementos de pequeno esle· 
ture i 
~ O LIMA n6o esl6 bem treYedo. 

A bole tome efeitos coprlchosos, 
6s vezes estonteenles, O jogodor 
nunco sebe o que vel suceder de­
pois de sue quede sobre ume relve 
mel trelede, sobre lro lçoel ros 
covos .. . 

Perder·se·6 mels um bom compo? 
Lemenle-se que esslm sucede. O Es­
t6dlo do lime, em cerle olturo, ero 
o orgulho dosdesportlstos de copilel 
do Norte. 
~ O ANDEBOL portuense esl6 

de novo ogltodo. A Comissão Dls· 
lrltol de Árbitros n6o quer confl. 
nuor no seu posto, e sebe-se que se 
Indigitem pero os veges os nomes 
de Vlel re de Cesto, Alves 1 elxelro 
e luls Retumbe. Todovle, estes no· 
mes n6o genhem e unenlmidede. 

A A. H. P .• por sue vez, pretende 
que Alves Telxelre seje substilufdo 
no Conselho Técnico de Federe· 
ç6o, felondo·se pero Isso no nome 
de Frenclsco Retorto, que reside 
em llsboo. 

Convém ocenluer. entrelento , 
que o Conselho Técnico deve ser 
escolhido pele federoç6o de Ande­
bol. Seje como fõr. es releções en· 
Ire o Assocloç6o Portuense e os 
dlrlgenles de arbitragem n6o 160, 
por egore, 11 melhores • •. 

li 

FALA UM DIRIGENT E DO PORTO 
, 

IVO DE AR
1

AUJO 
confia na breve construção 

do estádio 

O que se posse sõbre o fu· 
turo Est6dio do F. C. do 
Põrlo? 

Eslo pergunto, consfon. 
temente not 16bios do gente do 
Põrto, dos omigos do F. C. P., endo 
de cofé em cefé, de tertullo em ter· 
lulio. 

Por sorte nesse, encontr6mos o 
sr. Ivo de Aroúfo, um desporlislo 
dedlcodo, secrel6rio gerol do popu· 
for compe6o nortenho, e foi êle 
que nos deu informes preciosos. 
Bons Informes, sem dúvido olgume. 
O ecllvo dirigente, em converso 
que nodo teve de prolocoler, mos· 
Irou-se entuslesmedo com o inle· 
rêsse do C6mero Municlpel do 
Põrto e Informou: 

- flnelmenle, ludo se enceminho 
pere ume soluçlio definitivo. J6 é 
sebldo que o terreno des Antes est6 
de • pedre e ceh. foi poste de 
porte e ldéio de nos fixermos no 
Vilerinhe, e estou certo de que, 
dentro de pouco tempo, ser6 len· 
çodo o primeiro pedre do nosso 
gronde edifício. 

- O F. C. do Põrto conte, nesse 
coso, com o euxlllo oficiei ? 

- Cont~. sim senhor. A despeito 
do que se posso julger. o Cômere 

do seu clube 

Municlpel do Põrto, dignemenle 
presid ido pelo sr. dr. Luís de Pino, 
tem ecompenhodo os nossos dese· 
jos de construir um Est6dio digno 
do clube. Deu multes voltes oo es· 
sunlo, e ver-se-6 brevemente muito 
coise ... 

- A plenle tornede públice ser6 
utilizedo? 

- Com elgumes modificeções. 
Estomos egore e !reler disso. A uli· 
lizeç6o dos terrenos, de ocôrdo 
com v6rles disposições cemer6rles, 
obrigou-nos e novos retoques. E 
pronto. N6o h6 mois nodo ... 

Ivo de Aroújo linho nos olhos 
um meg níflco clor6o de esperanço. 
O Est6dlo é o seu sonho doiredo 
-o sonho llndo do genle do f. C. P., 
o grende egrupemento do cepilel 
do Norte. T erie dilo quento se pes­
sovo? fizemos e pergunte. 

- Pelo menos, ludo quonlo posso 
dizer. por egore. Afirmendo-lhe 
que estou contente, é elgume coise, 
n6o lhe porece? 

- Pois sem dúvldo. 
Por oqul fic6mos, tombém. Mois 

dle menos dlo, receberiio os por· 
tuenses boos novldodes. E com que 
olvoroço ... Eles, que tonto querem 
oo seu clube 1 

O brioso 1.0 grupo de basquetebol da Associação Académico de 
Companhl, filiei n.0 5 do Associaçlo Acodltmico de Coimbra, e um 
dos melhores conjuntos do A. B. B. do P6rto. A Associaç&ó Acodémice 
de Compenhl prelice vóri es modalidades desportivas. E tem contri­
ltu ldo, segur• m•nle, pera que no seu populoso bairro permeneçe vivo 

• ldiie do d esporto 

UM ATLETÂ 
portuense 

Aat6olo Ara6.Jo tem 23 
onos e, por certo, um mundo 
de osplroções fustrsslmos. Ne· 
lurol de Poredes, lindo vllo do 
distrito do Põrto, começou o 
jogor futebol no Unl6o, filial 
dos mols onllgos do f. c. do 
Põrto. Qu6se não mudou de 
cemlsolo ••. 

Por sua hobllidode nelurol, 
revelodo no modesto clube po· 
redense, foi encomlnhodo poro 
o clube·s~de. Em Peredes, de 
resto, é gronde o número de 
adeptos do gronde egrupo· 
menlo nortenho, 

lo90 no primeiro eno -
Aroú10 fixou-se no grupo de 
honro do f. C. P .. no lugor de 
extremo esquerdo, fozendo por 
com Mestre Artur de Souso, o 
celebrado «Pingo>. Nos feitos 
dêsle, Aroújo jogovo e Interior 
esquerdo, 6s vezes e ovon­
çedo·cenlro e, de quendo em 
quondo-e extremo ou lnle· 
rlor direito. Aroújo, tipo de 
jogador fino, hobllldoso, -
19 enos openos, breve gonhou 
Indiscutíveis méritos e boo 
closse. 

H6 um ono, frequejou um 
tonto. Notovo-se-lhe folio de 
peso. Actuolmen le, com mols 
qullogromos, conseguiu melhor 
cformo> e pode ser closslfl· 
codo como dos mels bem pre· 
poredos Interiores portugueses. 

Alguns clubes de Llsboo, se­
gundo se sobe e foi lornodo 
públlco por Intermédio dos 
jornais, procurovom obter o 
seu concurso. O f. C. do Põr· 
to, en tretonlo, n6o consentiu 
que se perdesse umo dos suos 
melhores cpedren, e foi bem 
sucedido. 

Aroújo, o jogor como os 
melhores, 6 bem o cponlelro> 
octuol do linho ovençedo do 
seu clube. E por muitos enos, 
certo mente. 

D iz- •e n o Pôrto ••• 
Que Aroújo j6 olinho no próxlm• 

domingo, em Colmbro. 
Que lembém dever6o jogor Co­

tollno e Joequlm. 
Que o Boovlslo opresenlor6 Ser­

roso no lugor de ovençodo centre, 
centro o Ollvelrense. 

Qae deve reoporecer, num clube 
de primeiro plono deslo cidede, 
certo jogodor muito disculldo n06 
• lllm•• tempos. 



ANDEBOL 

A retumbante derrota do Sporting 
e a bela vitória da «Cuf» 

Várias considerações sobre os restantes encontros 

ESTA segunda jornada do cam­
peonato de Lisboa vai ficar 
auinalada pela retumbante 
derrota do Sporting, rico 

em preten16es, ante o Desportivo 
da oCufo, a maia copiosa sofrida 
pela equipa dos • leões> em todo o 
acu j' longo historial na modali-
4ade. 

Haveria, mui to naturalmente, 
quem admiliue de antemão a 
pouibilidade de derrota sportin-
1ui1ta ante um ad\•eniirio acredi­
tado e bem preparado, como o 
grupo •cufiat .. ; mas dai até ao 
fracauo absoluto que se verificou 
no Estádio, iria longa distancia. 
Há perder e perder, e o Sporting, 
que ae ~presentava reforçado com 
a adesllo de doia excelentes joga­
•lores vindos do Estoril, Vicente 
e Nunes, teve afinal a sua pior 
exibição e sucumbiu sem apêlo 
nem 1grno, incapaz de construir 
uma vitória que lhe esteve ao al­
cance das mloa apóa o fulgurante 
inicio do segundo tempo: três 
ponto• e o empate em três mi­
nutos. 

O encontro, que mereceu as 
preferências do público, foi de 
fraca qualid1de de jõgo; o pró­
prio vencedor, apesar da enorme 
1uperioridade afirmada, não leve 
acçlo digna de realce; os avança­
dos «curistau, sempre desmarca­
do•, porque a defesa contrária foi 
nula e demasiado lenta nas auaa 
noluçõu, jogaram como quise­
rem e remataram à vontade. Em 
contrário, a linha atacante do 
Sporting, usando do aistema ce­
diço de caminhar lentamente e 
operar pela ent rada do adversá­
rio para o pretender driblar com 
uma •oltinha em passo de dança, 
com dois extremo• absolutamente 
nulo• e um avançado-centro inu­
tilizado da mão esquerda por 
uma entrada violenta de Pereira 
(o homem que depois veio a ser 
cxpul10 por autêntica agressão a 
Cario• Leandro), deixou-se anu­
lar por completo e nem sequer 
Coi capaz de servir Vicente para 
lhe aproveitar o remate. No en­
tanto, na segunda parte, cnm o 
101 em frente do olhar, o guarda­
-redu da cCub deixou entra na, 
redu tõdH a1 bolas que lhe ati­
nram à baliza. Foram só quatro. 

Com eata excelente vitória, a 
• Cufo g1nhou foros de favorita 
no campeonato, ao passo que o 
Sporling, tal como se exibiu, vai 
ter grandes dificuldades para con­
quiltar a ambicionada candidatura 
ao campeonato nacional. Doa seus 
laomen1, no domingo em maré 
evidente de má 1ina - pois valem 
maio do que Cizeram, - apenas 
Nunea manteve o verdadeiro sen­
tido de progreutio no terreno. Os 
doi1 extremos e um dos defesas 
n(o aatidizeram àa necessidades 
duma equipa que nunca ae encon· 
trou a 1i própria durante os sea­
Hnta minutos de jogo. 

Outro encontr o importante do 
programa da jornada era aquele 
em que 1e defrontavam, nas Salé-
1ia1, • Beleo1n111 e o llenfica; •• 

«encarnado•» ganharam pela dife­
rença mlnima, cm luta leal e em­
polgante, na qual os «azuis• se 
lhes provaram iguais. A partida 
foi ainda valorizada pela excelente 
arbitragem de Carlos Lanceiro. 

Nos outros campos houve a re­
gistar: a porfiada resistência do 
Internacional ante •Os Trezu; a 
expressiva derrota do Uniã? Pie­
dade pelo Marvilense e a \•itória 
do Almada sõbre o Atlético. 

Esclareceu· se pelo melhor o in­
cidente regiatado há uma semana 
com os árbitros; um comunicado 
da Comislllo Central informa que 
a não comparencia geral dos ár­
bitros aos Jogos foi devida apenas 
a desleixo de quem de direito, 
pois não foram distribuldas aa 
respectivae convocaç6es. 

A Comisslo diz e a gente, é 
claro, acredita. 

ARTIGOS 
OE SPORT 
E JOGOS 

José de Eçe 

Rua do Loreto 
34-2.°-LISBOA 
Telefone :a :a797 

UMA VELHA ASPIRAÇAO ! 
(Contin11açllo da página 11) 

O problemo foi excelenlemenle 
soluclonodo. O Sporting, se bem 
que em melhores condições que os 
outros clubes, 16 poder& execulor o 
pleno de olergomenlo que tem ele· 
boredo. O Benflco, mol lnsleledo, 
e vendo o nOmero dos seus esso­
cledos eumenlor e todo o momenlo, 
conslrulr6 cempos em conforml­
dede com o ecllvldede e sollclleções 
clublstes. O lnlernoclonel, delxendo 
e ceso do Eslr~le, vel edquirlr um 
forle Impulso. 

Acrescenleremos elnde que os 
lerrenos ser6o cedidos pelo Cômere 
Munlclpel, em regime de conces­
s6o ou de errendemento. E' cerlo 
que s6o precisos ceplleis roletlve· 
menle lmporlenles pero levor e cebo 
obres de t6o gronde lmporlônclo. 
O Govêrno, como es lnslônclos 
oficieis e desportivos, n6o delxerõo, 
no entonto, à semelhenço do que 
têm feito de oulros vezes, de ouxl­
llor umo torefo que, sendo despor· 
tive, 6 eminentemente noclonol. 
E lodos conhecemos e fibra dos 
clubes em causa. Tanhemes aon­
flança I 

O RASO 
Na época Cinda, por dctermina­

superior, o •Raso• foi montado 
pelo capitão Cuedes Campos nos 
Concurso• de Lisboa, Madrid e 
Barcelona, vencendo no primeiro 
as provas •Turf Clube» e ccTaça 
de Ouro• e obtendo na capital da 
Catalunha um honroso 3.0 pré· 
mio na •Diputacion Provincial• 
depois de uma indisposição o ter 
privado de concuraar em ~ladrid. 

Voltou de novo às mãos de 
Correia Barrento e depois de ga­
nhar o 2. 0 lugar do •Grande Pré­
mio• de Oeiras venceu com ex­
traordinário brilho as provas 
«Hotéis doa Estorin, •Omnium>>, 
o:Grande Prémio• e o:Taça Gene­
ral Carmonu, do Concurso de 
Cascais, e creditou-se 2.0 na •Caça» 
do de Mafra, e na prova •Socie­
dade lllpica>, do Concurso do Ou­
tono. Neste certame ganhou mui-

tlssimo bem a •Taça Diário de 
Jliotfcias•. 

Para que Càcilmente se \•eriri­
ci.ue o valor do magnifico argen­
tino, diremos que em cinco ano• 
ganhou 77 prémios, com vinte e 
uma t.u c!assificaçõcs, dezasseia 
2.•• (algumas por pequenas diCe­
renças do vencedor) e doze 3 ... 

No seu opalmaréu estão regi1-
tados 30 objectos de arte (1 cnm 
M. Fuia, l com G. Campos e 21 
com C. Barrento), ascendendo 
os prémio• qu e alcançnu a 
Esc. 31.535$00, assim distribuldoa: 
com ~I. Faria, 1.050$00; com 
G. Campos, 5.300$00; e com 
C. Barrento, 28.185$00, 

Tal 6 a COiha de triunfos do 
«Raso>, m•gnffico e popular sal­
tador de Cama internacional, que 
tem qualidades de sobra para po­
der vir a ser ollmpico. Se a11im 
fõr, terá chegado onde só cht,am 
os muito bon1. «Raso• merece a 
distinção! A n t .. T•lxelra 

ATLET ISMO 

o c·or]a-mato 
(Conlinuaçllo dá pdgina 7) 

A corrida de domingo foi dupla, 
para corredores filiados na orga­
nização clubista e para corredo­
res exclusivos da F. N. A. T. O 
percurso, traçado num circuito de 
1800 metro11 aproximadamente, 
era percorrido três vezes pelos 
primeiros e duas vezes pelos se­
gundos; percurso acidentado, com 
subida inicial bastante áspera du­
rante una oitoccnto1 melros, pouco 
mai1 ou menns, mas apro,·eitando 
sempre bons caminhos, 1cm ratoei­
ras nos obatáculo1 ou no serpen­
tear do traçado. 

A prova reservada ao1 não fi­
liados reuniu apenas seis concor­
rentes, porque faltou tõda a equipa 
da uCuí» do Barreiro. O vencedor 
Coi José António de Araújo 
(F. N. I. M.), rapaz com dois anos 
de experiência vitoriosa nas com­
petições trabalhistas e que fàcll­
mente dispôs dos a~versários; 
tempo gasto, 12m. 31 s., sendo 6 m. 
25 s. para a primeira volta e 6 m. 6 s. 
par a a segunda. 

O imediato claasiíicado, Augusto 
Soares (Vacuum), deu prova de 
aptidões; acompanhou o vencedor 
na primeira volta, mas foi desco­
lado na stgunda subida, cortando 
a mtla com o atraso de 7, 9 •· 
apenas. 

Seguiram-se: António José 
Freitas e Soares de Almeida, am­
bos da F. N. 1. M., único orga­
nismo que apresentou uma equipa 
completa. 

A corrida dos filiados, com nove 
participantes, teve particular realce 
pela presença de alguns competi­
dores de boa classe, entre os quais 
destacavam um especialista de 
nome, Alberto Ferreira, e um atleta 
da melhor categoria, mas estranho 
a tão longas distancias, Francisco 
Baato1. 

Ao Cinal, pondo em evidência 
oxee lea te for•a fhiea, 8tate1 

da F. N. A. T. 
veio a ser o fácil vtncedor da 
prova, em condiç6es que podem 
parecer paradoxais, dada a cate­
goria relativa dos dois homens ci­
tados: foi na1 subidas que Bailo• 
se destacou nitidamente, enquanto 
Ferreira recuperava terreno 
quando o caminho descia. 

O vencedor despendeu 17 m. 
17,3 s., divididos volla a volta em 
5 m. 45 s., 5 m. 40 s. e 5 m. é?, 
3 s., precedendo Alberto Ferreira 
de 10 s.; cm terceiro lugar, a 171. 
do segundo, claaaificou-ae Cin­
dido Garnacho, cujo comporta­
mento foi muito de apreciar, pois 
conseguiu bater homens especiali­
zados, como Gal\'ão Duarte e Sal­
vador Antuneo, oa quai s ambo1 
mostr aram (alta de preparatáo, 
fraqutjando na última volta. 

Sala1tar Cauelra 

XADREZ 

A R6ssle bateu 
os Estados Unidos 

COM o sensacional resultado 
de 15,5 contra 4,5 a favor doo 

ruuos, efcctuou-se recentemente 
um malch de 10 tabuleiros, através 
da Rádio, entre 11 1clecç6ca da 
Rúuia e dos Estados Unido• da 
América do Norte. No primeiro 
tabuleiro, o campeão russo, M. 
Botwinnik, considerado o maio 
direclo candidato no Campeonato 
do Mundo, ganhou as duas par­
tidas ao novo campeão americano 
Denker. Reahewsky, o experimen­
tado mestre internacional, foi tam­
bém batido, pelo m .. mo •core, 
pelo campelo dt Lcnincrrado, 
l • ilo•, que conta apenas :tO an••· 
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Amadeu, Martins, Lula e Armando (direetor) ; Eurico Silva, RUllSO, 
Ah· aro, Nanca1 e Adllio. 7) - António da Coata Castanheira, avan­
çado-centro do Sporf Clube Vila Real, de Trás·oa·Mootes, que 
marcou 30 dos lllS"goals" da aua equipa no campeonato regional. 

NESTA PAGINA 
pode ver-se: 

1) -A selecçiio de futebol de 
Huambo, que jogou nos di~s 21 e 
23 de Setembro com a eqwpa de 
Benguela, tendo ganho o primeiro 
jôgo a última sele*º por 2-1 e 
o 1egundo Nova Lieboa por 3·0. 
Ao primeiro encontro aa1i.1tiu Sua 
Ex.• o Ministro das Colónias. O 
grupo: -Paulo Vilar, Migalhas, 
Meoton, Arménio, Palermo e 
Peão - no 1.0 plano. De pé : -
Nicolau, juiz de linha e Numa 
Pompílio, ár. 
bitro ; Carlos 
Alberto, J os· 
quim, Vale, 
Adeli110, Car­
los Jorge, Jai· 
me e João de 
Almeida, juiz 
de linha. 2)-
0 grupo re­
preseutatí vo 
de Benguela, 
de que faz 
parte Nor· 
berto Franco, 
que, jogou no 
"teamnde 
honra do Fu· 
tebol Clube 
do Põrto (o 
primeiro, de 
joelhos, a con· 
tarda direita): 
Caximbioha, 
Jéj6, Leitão, 
LeTy, Olivei­
ra e Norberto 
Franco. De 
pé-A. Oli· 
veira, e. Pe· 
reira, Serra, 
Pina, Cardo· 
so e Numa 
Pompilio (ár· 
bitro). 3 -O 
t.0 grupo de 
"Os Salguei· 
reuses do Pôrto" Sport Clube, fuo· 
dado e1n 111/ 4/41 pelos sra. Casimiro 
Amaral, Guterre Miguel, António 
Braga. Tem jogado em várias terraa 
da provincia, 110 meio de geral agra· 

do. O grupo : Armando, Mário Sih1a, 
Guterre, Viana, Raúl e Galhardete - de 
pé; Adriano, Mota, Casimiro, Braga e 
Climério, de joelhos. 4-Tr6a dos melho· 
rei jogadores do Juventude s. c., de 
Caldas da Rainha : José Coelho, Mon· 
teiro e Perez, interior direito, guarda-r6· 
des e extremo direito, reapectivamente. 
:>)-Equipa do Casas Novas F . C., de 
S. Martinho do Bispo·Coimbra, coneti· 
tuida por: Seguro, Pompeo, Anito, Fi­
gueira, Armando e Jaime Caramanbo 
(treinador); Júlio Melo, juiz de linha, 
Negão, Lula, Salgueiro, A. Silva, Buga­
lho, Alberto e Abraão (maçagiata). 6)­
vitória S. C. de Ponte do Lima: - Ama­
ral (director), Tita, Caçador, Guilherme, 



Há resposta 
para tudo ••• 

P. 257 - Em que lugar ficou 
o Põrto no Campeonato Nacional 
no ano cm que íoi 3.0 no Rtgio­
nal? (De David Quintas, de Espi­
nho). 

R. 25i - Foi na época em que 
a Primeira Divisllo 1ofreu o alar­
xamenlo, proui1ório, para doze 
clube1, ido é, em 1941-42. O 
P6rlo ficou em 4. • lugar, ga­
nhando a compeliç<'Jo o Benfica. 

P. 258- Qual o grupo que 
melhor futebol pratica em Aveiro? 
(De um adepto do Futebol Clube 
do Pórto). 

R. 258 - llá çrupo1 em Aociro 
•enlloelmenle l1fuai1. A re•posla 
nllo é ll/o fácil como à primeira 
vi1ta poderá parecer, mesmo por­
que nilo lemoa um conhecimento 
completo do futebol de Aveiro. 
Taluez o Oliveirense. 

P. 259- O Clube de F utebol 
Os Belenen1es já algum ano ficou 
mal classificado e foi obrigado a 
pusar paro a Segunda Divisão? 
(De Jo1é Duarte, um Águia dos 
Hermfnio1, da Cooilh<'J). 

R. 259 - O Belenen1e1 nunca 
dti:rou de pertencer d melhor Di­
oÍl(lo de Li1boa. O me1mo no 
Nacfonal. 

CONTA-COTAS 
/turra/de, um árbitro espanhol, 

homem integro de carácter, vis­
cainho· da mais pura cepa, que 
tem uma taberna em Bilbau, pa­
radeiro certo e 1e1ruro dos árbi­
lro1 de futebol, foi 1u1penso por 
Iria me1e1 pela l•i:deraç<'Jo Espa­
nhola por n(/o ler punido conoe­
nienlemenle oa oiol~nciaa ocorri­
da1 no encontro Real Madrid-AI/c­
lico Aoiaci6n, o j6go da trrande 
rica/idade ca81elhana. 

Como con1equéncia, opundono­
ro10 //urra/de dei:rou a arbitra­
gem. O futebol de Eapanha perde, 
terlamenle, um bom árbitro, mas 
o exemplo aproveitará a lodos/ 

E' perfeitamente defensável o 
principio de puniç!lo dos árbi­
lro1, em hip61eac de infracç<'Jo. 
Com um acreacenlo: o castigo 
deoerd 1er maia uoero do que 
aquele que é lido com 011 jogado­
re1 I 

O Braail derrotou a Argentina 
por 6-2, de1forrando-se auim da 
derrota 1ofrida no primeiro en­
contro, ainda eala época. A qua­
lidade magnifica do futebol bra-
1ileiro é um atribulo a juntar a 
lonloa ou/roa que ju&lificam a 
t(eclioaç(lo de um Porlugal-Bra· 
11/. 

Os dirigenle8 do1 árbilros mar­
"oram doía pontos na quinzena 
finda. Prime1ramen/e, publicando 
uma Carla de Arbitragem. Em 
aeguida, apre1enlando um relató­
rio de biénio da gerência bem 
feito. Quere dizer 01 orienlado­
res •llo bon1, e querem uma arbi­
tragem idónea. Simpleamente­
ino depende doa drbilro1 • .• 

-A SEGUNDA DIVISAO , , 
MA FORMULA DAS SERIES 

sofreu a io.iluêo.ci a do projecto apresen tado pelos cluLes 

A 
Federoção de Futebol 
já tomou um caminho 
no que diz respeito ao 
Campeonato Nacional 
da Segunda Divisão, 
que esta época tem a 

enorme vantagem de dar acêsso 
automático ao camptão, e ainda 
de outro concorrente, o segundo 
claasificado, conquistar a suscep­
tibilidade de aacenaão à Primeira 
Divisão. 

Tendo um lote de clubes apre­
sentado um Projecto, a Federação 
resoh'eu 1enaatamente consultar 
primeiro as Auociaç6es Distritais 
e reaolver depois. Bom caminho 1 

O prazo para as respostas aca­
bava no passado dia 26. Tõdas as 
Associações Distritais se pronun­
ciaram, à cxcepçNo de Coimbra, 
abstenção que não deixa de pro­
vocar viva admiração- dada a 
imporU\ncia do assunto. 

De um modo geral, as respostas 
não foram favoráveis ao projecto. 
Algumaa Auociaçóes mostraram 
francamente o seu desacordo. O 
Porto, por exemplo, quere ver in­
ter essado na Segunda Divisão o 
maior número poulvel dos seus 
filiados, e de ai não lhe servir a 
fórmula em projecto. Outras As­
sociaç6es apresentaram diversos 
alvitres, entre os quais o alarga­
mento dos clubes a participarem 
na competição, e a divisão do 
pais em duas zonas, norte e sul, 
com uma fuc complementar. 

A data de 26 de Dezembro para 
recepção das respostas tora de­
terminada pela decisão de começar 
o campeonato no próximo d ia 6 
de Janeir o. Na verdade, assim su­
cederá. De aqui a três dias, lado a 
lado com a Primeira Divisão, te­
remos um torneio no qual parti­
cipam cêrC<l de noventa concor­
r entes. 

A Segunda Oivitão funcionará 
na base exposta no Regulamento 
de Provas da Federação. 

Lembremoe o que ai se es tabe­
lece. Que a Segunda Divisão seja 

UMA ANEDOTA 
No fim do encontro Pôrto·Atlé· 

tice, no coblno dos llsboetos rei­
novo o mols profundo silêncio. 

Nisto, um dos dirigentes lnterro· 
gou, trlsteme:1te: 

-Oue dizem V.V. o Isto? 
Então, Mlcoel, obotldo e desgos· 

teso, lmogem de vencido, retorquiu, 
Perecemos onze perus embrio­

godos I 

conslitulda por 16 séries provin· 
ciais, cada uma com o máximo de 
6 grupos, sendo permitido o agrn­
pamenlo de clubes de pr ovlncias 
diferentes. 

Ae séries provinciais, como 
está disposto no artigo 4.0 do re­
ferido Regulamento, são dividi­
das em quatro grupos: t.0 - Mi­
nho, Alto Douro e Douro Litoral; 
2.0 -Beira Alia, Beira Litoral 
e Ribatejo; 3.0 - Estremadura; 
4.0 - Beira Baixa, Alto Alen-

CORRE QUE ... 
Ã• eoleH d a b ol a n ilo segu em 

bem e m Set6ba1. H á elu.bes e 
elemento• d e•con.ten te•. A Ã ••o• 
el açl.o d e S etúbal f ua.cloa a aoe­
a aa com ti.uatro meml>ro•, n ão 
t e.a.do ptt.tdente n em v-lee•prc•i­
den.t~ .. 

J o r ie Vieira, o eonl.ecido ia.­
t ernaclo nal • eomporu~nte da 
Comlulo Centra l d e Árbitro.o 
ii a.m d o• elem ento• ci·ae d trlj,e 
• futebo l eorporadvo a d eatro 
d a F. N. A. T. 

T a l ve• ae d ê ain d a e•ta é p oca 
o p reeracLlmen to d o l uaa.r d e ae­
cretár l o céc1>leo d a Federação 
Portu.ju e•o. d e FuteLol 4ue, como 
H •abe, :oela• nova• dleoo• ifÕU, 
•er& u m ( an.clon.&t'l o re.mu.ne­
rado. 

A O l ruclo d o Spord Q#, o• 
eap í t l.e• d .. See(Õe• e •Ócios 
d e•t •cado• do clu.he de•1'ft•r•m 
p •.ra p.tuld.eo.te da f u t «U"a D~c­
f ãO ao.t e a recu.#a f ormal elo 
d.r .. B arrelr a ele Ca.mo°'• n a lú-ta 
oHela l . o maJ•r Joaqa ilD Mar ­
t lab o .. f l$u ra l eonina d.e p repoo­
derâacla, ciue d everá e .. colher em 
plena lib erdade o• •eu.• col a h o ­
r a d ore•.. F ala-•e e m H•ta d e 
OJ>O• i çlo. 

A opo•ltlo d o B enfieo coa­
e or r e com uma 11.tta aa próxima 
aHombl61a ll• r a l o rdlnblo. A 
D l reeçlo d o ol u b o a pre•ent at'á, 
por naa ves, a lt• t• ~ue é d e u so 
eoa.lclerat" o f lclal. 

O a ctu.al pren dente d o Bele­
D e ll.H'• con ltrma a •a.a d ecl• ão 
já aatllla d e abaAdooa .. a dlreP 
f&o d o dabe. 

tejo, Baixo Alenltjo, e Algarve. 
O 1.0 classif1c11do da Segunda 

Divisão trocar~ automàtic;.mente, 
com o último da Primeira Divi­
são; e o 2.0 classificado da Se­
gunda disputará a passagem ao 
penúltimo da Primeira, num só 
j ôgo, em campo neutro designado 
pela Federação. 

Apesar de tudo, a iniciativa le­
,.ada a cabo pelos clubes não dti­
xou de influenciar a Segunda Di­
visão. Já e imediatamente. No 
Regulamento da Prova dispunha­
-se que, umR vez apurado.s o.s 
vencedores das séries, a compe­
tição seguiria no processo de eli­
minatórias até o apuramento do 
campeão. 

Por actual dete rminação fede­
rativa, tal dieposicllo sofreu pro­
funda nlteraçllo. Terminada a rase 
das séries, entra-se, ualmentc, no 
regime da eliminatória, mas cor­
tam-se as meias-finais e a final. 
Quando houver quatro clubes 
vencedores, como apanhado dos 
oilaoo& e doa quartos de final no 
processo eliminatório, seguir-se-á 
o regime de pou/e. 

Ao primeiro relance e no ponto 
de vista técnico, trata.se de mu­
lura, um pouco confusa e desne­
cessária: a Segunda Divisão co­
meça por ser disputada em ais· 
tema de poule, panando para o 
processo da eliminatória, para re­
gressar novamente ao método da 
poule. 

Para que i' A medida tem, pelo 
menos, na prática, justificação, 
embora em doutrina sfja assaz 
contestável. Dizemos atrás que se 
trata de uma inovação sugerida 
pelo P rojecto apresentado pelos 
clubes, e é a pura verdade. Pelo 
menos, assim se nos afigura. 

A poule de 4 rlubes introdu­
zida na prova é, manifestamente, 
uma experícncia. O mesmo que 
afirmar: apurac'e os melhores 
concorrentes da Segunda Divisão, 
vamos a ver o que dá, em matéria 
económica, a poule. A Federação 
ficará munid., dl!stc modo, com 
elementos mais ou menos segu­
ros para decidir sõbre a futura 
mecnnica e estrutura da Segunda 
Divisão. Torneio que merece, sem 
dúvida alguma, a melhor atenção 
dos dirigentes. 

Quando escrevemos, a Federa­
ção está a dar ainda os últimos 
reloques na forrnoção das Séries. 

Venceu, portanto, desta vez, 
o critério da quantidade de clubes, 
mas a influencia da qualidade 
começa a fuer-ae sentir forte­
mente. 
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FáLrica d e FiafãO e Tecidos F inos 
A mal• i.m1>ortatt.te FA1u·lca Portuiueaa 
do linLa J)ara co•er e Lordar 

Emprêsa Fabril do Darte, b. da 

Senhora da Hora - Telefone 12 - S. H. 

,,.,\ 
'lllKI, 

1\ 1>enda cm todos os GRl\NDES l\RMI\Zl:.NS de Janto 
e nos bons estabelecimentos de 1>enda 110 pdblico 

/\ linha qae mais se 1>ende por ser 
11 mois económico - COSTUREIRA 

Unha em cnrros, lobos e no1>elos M .... Reló,lo ­
- l\lgodfto para olinhou11r - I\lgod6o de passojor 

Marcas 
TOURO - SEDALINA- BOUQUET 

CROCHET - RENDILHEIRA 

Fábrica da Senhora da Hora 

1 1 H. VAULTIER & C.ª 
i 

Máquinas 
, . e acessor1os 

para a indústria 

CASA FUNDADA EM 1897 

llELIOGHAV URA DE ARTE~ 
BILHETES POSTAIS~ 
FOLHETOS OE PROPAGANDA 
TUHf STIC.\ E COMERCl.\L 
~ JOR:'\AIS ~ CATA LOGO S 
~ EST Ak\IP .\ S l>E ARTI:: ~ 
HEVISTAS f, CARTAZES 

11111..1 E o GRAVURA 
" LIMITADA 

AGENCIA. GERALa 
R. NOVA DO ALMADA 53-2." 
TELEFONE ~ 4 ~o 6 

OFICINAS 
TRAV. DA OLIVEIRA À ES­
TRELA, 6 - TELEFOHE 6 4426 

L 1 S B O A 



NOTA 
DA SEMANA 

INFELIZ1lfENTE, o assunto 
merece ser debalida oulra ve:: 
e prula-~e para lema, porque 

1urgem oporlunidade1, com /re­
quéncia maior que a necessária. 

01 mineiros duma localidade 
per/o de Toulou1e, Sul da Frari­
ça, pos&Uem uma equipa de ioga­
~orc8. de bola ovóide ( rugby) 
rn1crtla no campeonalo francês. 
/lá dia1, o grupo de Carmau.r 
(auim 1e chama o luparcjo ... ) 
foi jogar a Paria; perdeu, e ndo 
lf cla.,!ficou para prosuguir 
no lorncio. 

Com jus/iça? /louve parciali­
dade í' Ao cerlo, ignora-se. 08 
mineiro& enviaram um protesto 
ao Mini&lro da Produçllo lndus­
lrial para que revogue a decisdo 
federativa e puuram-se logo ~m 
jrhe a/é que f66um alcançadas 
a1 prelensiJes fulebolfalicas apre-
1enladas. Assim m esmo ... 

Di:: o jornal FIJ1a ro1 •és/e fac/o 
u//rapassa o âmbito do nosso 
cnlendimenlo • • ·• 

Na realidade, a11im acon/ece. 
O deiporlo lem a wa individua­
lidade própria e uma indepcn­
déncia rncompalfvel com a polfli­
ca. o religi·do. a raça, fl cal~goria 
1ocial, ele., dos seus praticantes 
ou adep/01. 

S6 numa época de inloleráncia 
• in1en1alez, ou em palies anar. 
quizado1, poderia suceder o epi-
16dio lrágico-c6mico de Car­
mau.r. Confundir a1 obrigações 
pra/iuionais com as de1porlioas, 
/irar par/ido das primeira.• para 
colhér beneffcioa ou obter jus/iça 
na1 outras, é mani/ea/ar -se con­
lra a élica do desporlo, enlameá­
-lo, /ornando-o arma polflica ,.m qualquer alribulo de no­
breza. 

Felizmente para nós, a coisa 
pauou-1e em Fran(a. Mesmo 
auim, deuemo.t lamenlar o suce­
dido e e1perar que os mineiros de 
Carmau.r ndo vejam salis/eilas 
as suaa ambiçiJcs. 

R afael Barrada • 

-------------------
TENIS 

Nos Estados-Unidos 

REALIZOU-SE um torneio ent re 
jogadores proíissionais de 
primeira plana. O 'Veterano 

1.lig Bill Tilden foi batido por Les 
Stoefen e Bob Riggs socurnbiu 
ante o inglês Fred Perry. A der­
rota de Tilden teve nspecto deci­
•ivo, 6/1 e 6/2, mas Higg• batalhou 
com denodo: 8/6 e 9 •7. Num jôgo 
de pares, Tilden e Stoeítn ganha­
ram a Ptrry par G 2, 2/G e 6 ti. 
O \'eltrano Tilden tem agora 
52 anos, mas conserva ainda muito 
da sua famosa mestria. 

Na Austrália 

No jõgo final do campeonato 
de Melbournt1 a "ilória em 
1ingulares coube a John 

Broomwicb, que venceu por 6/2, 
6141 6/21 a recente •esperança>, 
Denny Pails. O jõgo, embora 
curto, causou boa impressão na 
critica e no público. 

FUTEBOL 
As actividades do futebol 

inglês 

A Associação de Futebol In­
glesa decidiu, na sua última 
reunião, promover ao má­

ximo o contacto doe seus clubes 
e eelecçóos nacionais ou especiais 
com os palses do Continente e 
Domlnios. A superioridade do fu­
tebol britânico deve consolidar-se 
claramente (dizem os ara utos de 
Além-Mar •.• ), sendo necessário, 
para tal efeito, uma poll ti ca larga 
de inter-dmbio. 

Ficou assente, em definitivo, 
que o França-Inglaterra se eíe­
ctuc em Paris no próximo dia 25 
ou 26 de Maio. 

T ambém se espera conclu ir um 
mo.telt com a Róssia, embora da 

ATLETISMO 
A depuração 

dos atletas suecos 

APÓS demorada de\'aua, a Fe­
de ração Sueca de Atletismo 
resolveu considerar profis­

sionais alcuns dos seus despor­
tistas, como, por exemplo, os fa­
mosos Gundar llatgg e Arne An­
dcrson e dezasseis colegas de 
primeira grandeza e importância. 

gscaparam da ~limpeza» Malm­
berg, Nilsson , Strand e Elmsaetor, 
por um fio! Parece que llaegg 
arrecadou desde 19'10 a bonita 
soma de 5 milhões de francos à 
custa dos sapatos de pontas. 

Anderson prometeu publicar 
um livro, contando factos sensa­
cionais cm defesa pró pria e dos 
celegas, o qual produzirá certo 
escândalo., . 

ARMAZÉNS 
DA RUA DA PALMA 
LOPES & PINTO Lda. 

Rue de Pelme, 118 e 124-lisboe 

TELEFONE 2 8551 

Mobflias em todos os estilos 
Móveis, M "p 1 es, E s lo fos 

e Oecoreções - No v 11 s re­

meues de élemines sufçes-

011m1JScos, Veludo1 e Crelones 

parte d os moscovi tas não haja 
ainda quaisquer sugestões. 
No~ prin, lpios do verão de 1946, 

o scleccionado da RAF' visitará a 
Dinamarca, a Suécia e a Noruega; 
a Marinha de Guerra joga, em 
Março, na Holanda e, ao mesmo 
tempo1 o g ru po representativo do 
Exército enfrent•, na r'rança e 
Luxemburgo, selcrç(ies locais. 

Alguns clubes farão longas e 
extensas deslocações: o Derby 
County espera ir A Austrália; o 
l.i verpool, à América e ao Canadá; 
o Wcst Browich à Bélgica, etc. 
E' o que •e chama calendário com­
pleto. 

O Campeonato 
Sul- Am ericano 

A r'ede ração Naciona l da 
C~sta-Ric": anunciou qu e 
' ''u organizar em bre\•e o 

campeonato Sul-Americano. Já 
deram a sua adesão a Argentina, 
o Peru, o Equador, a Venezuela e 
o Paraguai. Aguardam-se respos­
tas do Brasil e do Uruguai. 

-------------------~--
BOXE 

Reaparece o prêto 
Beau Jack 

O ex-campeão mundial de 
•leve&», Beau Jack, voltou 
ao quadrângulo depois de 

haver estado ausente ao seniço 
da Marinha de Guerra Americana 
cêrca de dois anos. Oposto a 
Willie J oyce, um dos mais cota­
dos homens da categoria, conse­
guiu derrotá-lo por pon tos no íim 
de dez aualtos. 

O público protestou altamente 
contra o veredicto dos julzes. 

Boa vitória de Valdés 

EM Madrid combateram doi• pu­
gilistas bem conhecidos dos 
amadores lisboetas: Santiago 

e Valdés. O primeiro, que derro­
tou Wilson no Campo Prqucno, 
continua sendo homem dirlcil e 
batedor. Ourante os 8 assa ltos da 
pelrjo, Valdés dom inou ti~eira­
mtntc, arrancando justa vitória 
pontual, embora escassa. Parece 
que uma desforra em 12 assaltos 
permitir:\ apreciar melhor quem 
seja super ior. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 

RUGBY 
O desafio África do Sul­

-Nova Zelândia 

O cquinze> do l~xército Sul 
Africano perdeu com o 
grupo da Nova ZelAndia por 

9 pontos a 6. Os africanistas de­
sopontaram o público, pauando a 
bola mal, de uns p.1ra outros, e 
combinand o por ' 'tzts deustra­
damente. 

Goddnrd jogou de maneira •s­
sombrosa na linha dianteira dos 
füwis e a defesa destes últimos 
inutilizou as tentativas corajosas 
do Ir io central sul-africano. 

O País de Gales bate 
a França 

O encontro en tre as equ ipas 
representativas da França 
e do Pais de Gales, rea­

lando uma tradição que caducara 
em 1931, terminou com a vitória 
d~s gaienses por 8 pontos (1 en­
SBlO e outro transformado) a O. 

A despeito do r es ultado e do 
mau tempo, pois chove u e "entou 
!'ºm abundância, o j õgo foi mais 
in teressante do que era de prever. 
O cquioze> francês moslrou ... se 
igual aos melhores de antes da 
glferra: homogéneo nas auas li­
nhaa, rápido, muito robusto e ca­
peando com a bola de maneira 
impecável. Junte-se a isto-que 
é muito-a rxistência de um de­
fesa agressivo, Routtin, e mal se 
concebe a derrota em laia circuns­
tâncias. 

Como sempre, deve atribuir-ae 
ao defeito caraclerlstico dos fran­
ceses: a incapacidade de tirarem 
proveito efectivo das inúmeras 
oportunidades criados, a causa 
da derrota. 

Os grupos estiveram empata-
dos até 20 minutos do final. Nessa 
altura, Williams, que foi o "crói 
da lorde, rompeu a formação pelo 
cen tro, passou a )Jatthew• e ê• te 
conseguiu o censaio t. A 1 g um 
tempo depois, outra aberturn per­
mitiu (fue Oavies marcasse e Jil­
me.s transformasse cm condi\'Ó-.!S . 

A assistência, por motivo do 
preço exagerado dos bilhetes , foi 
escasaissi ma. 

Condições de assinatura 
Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 
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ESTORIL 
COSTA DO SOL 
(A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA) 

Excelente estrada marginal 
Rápido serviço d e c:ombólos eléc:trlc:os 

* * * 
CLIMA EXCEPCIOMAL DURANTE TODO O AMO 

TODOS OS DESPORTOS: 

Golf (18 buracos), Ténis, Hipismo, 
Natação, l!sgrlma, Tiro, etc:. 

!:STORIL-PALÁCIO - HOTEL: 

Moderno e elegente-Magnífica sltuaçlo. 

HOTEL DO PARQUE: 

Todo o c:onfôrto-Anexo às Termas. 

MONTE ESTORIL HOTEL : 

(antigo Hotel d e lt611a) 
Completamente modernizado. 

ESTORIL-TERMAS 1 

Estabelecimento Hldro-Mlneral 
e Flsloter6plc:o. Laboratório d e An611ses 
Clínlc:as . Gln6stlc:a -M assagens. 

TAMARIZs 

Magníficas esplanadas sôbre o mar. 
Restaurante· Ba r. 

PISCINA de água tépida -SALA DE ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO-<STANDS> DE TIRO 

Aberto todo o ano 

CASINO: Cinema -Concertos -Festas 
Dancing -Restaurante- Bars 
Jogos autorizados 

INF ORMAÇOES: 

Sociedade Propaãanda da Coeta do Sol 

ESTORIL 
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Fábrica de:~ Condutores Eléctricos 

DIOGO D' ÁVILA L.ºA 

Condutores eléctricosobedecendo às prescri­
ções das <Normas de Segurança des Insta­
lações Eléctricas de Baixa Tensão> anexas 
ao Oec.-lei N.º 29.782 de 27 de Julho de 1939 

ESCRITÓRIOS 

Rua Maria 25 r / e Dt.· 

Telefone 42.839 P. B. X. 

LISBOA 

FABRICA 

R. Sacadura Cabral, 26 

Tel. Algés 296 P. B, X. 

DAFUNDO 

Candeeiros \_. 

~~ 
(, 225, Rua da Palma, 235 

BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 

Cepllol reolludo •. 80.000.CXX>$00 
fundos de 1t~t1v1 .. 80.(XX).0CQ$00 

Rua do Com~rclo, 9S A t 19 
l IS 8 O A 

l)ependências urbanas: 
Alciota.n, Poço do Biapo, Co•de 
ll:arAo, Almlr~ate Reis e Beofia 

P'iliais e Ag~ncias : 
Pórto, C o t cn b u., Uraga, Faro, 
Co•ilhl, Tórru Vedras, S. Joao 
da Madeira, Saa1utm1 Torrei 
Xovas, Gov•eia, E•tor-ll, Torlo· 

~:1:6 t!raV,'~õ~~.dii.~!: 
1lohos, l.toan, Goarda, Espi.aho 
e Moatijo. 

TODAS AS OPERAÇÕES 
BANCÁRIAS • 

LISBOA 
Telefone 2 8156 

CERVEJARIA 

PORTUGAL 
CAFÉ 

RESTAURANTE 

BILHARES 

Rue de Pelme, 206-LISBOA 
TELEFONE 2 9034 



António Ferreira Cardoso i""'P'AL'MA:'""M'õ'R'C'i'õõ""&'"'C':·:;., .. L:,::, .... 

~--~ 

CLap a 9, T ubos, Arames, R ê d.e s . 

P a rafusos p ara t odos os diâ tnet1·o s 

OFICINA DE REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 

~--~ 

SERVIÇO PERMANENTE DE PRONTO-SOCORRO 

T E L E FONE 101 5 

149,-A, Ru a do Almada, 151 - PÔRTO TEL EFONE 4 7389 
AV. ELIAS GARCIA, 106, 108 

LISBO A 

*llllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllliillllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllif 

~~E~ENOr~ 
FOTOGRAVUR A 
ZINC O GRAFIA 
TRICROMIA 
O E S E N H O 
36.A. T. DE S. JOIO DA PRA(Â, 38 

TEL. 2 8055 

HAVAN EZA VALMOR 
PAULO & GOMES 

61-A, AVENIDA VISCONDE VALMOR, 61 -C 

Sa pa ta ria, Cam isaria, Alfa ia ta ria 

Chape laria, etc., etc. 

A PREST A ÇÕES 

TmfONE s 1s19 LISBOA 

A Transportadora Setubalense 
de J oão Cândido Belo & C.,º -S.ede em AZEIT AO - Telefone 29 

Estações com sala de espera .Para os Ex.m0
• Passageiros em: 

SETÚ BAL - Praça do Bocage - Telefone 468 

ÉVO RA- Praça da Répública - Telefone 311 

MONTEMÓR- Rua 5 de O utubro-Telefone 9 

ELVAS - Rua da Cadeia - Cabine 5 

MONTIJO - Praça da República 

~ Postos de Informação em: .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 

LISBOA- Emp. da Emprêsa [Cais do Sodré-Par. dos Vap.) 
V. NOVAS - Café Ribeiro - Cabine 2 

AR RÁBIDA - Pousada - Telefone 507 
ESTREMOZ-Pôsto da Emprêsa- P. Luiz de Camões 
CACILHAS-Café Central-Tele[. 99-Almada 

CARREIRAS EM AUTO-CARROS ENTRE: 
Cscilhss-Monlemór-o·Novo·lvora-Cacilhas-Elvas- Cacilhas-Azeiliio-Arrábida - Selúba/.Ouliio- Selúbsl-Sapec-Monliio-Samora Correia 
-Elvas-Ceia - Canha-Pegões (Cruzamenlo)- Eslremoz·Elvas- Setúbal-Porlinho da Arrébida-Monliio-Águas de Moura (com /igaçiio para 
lodo o Alen/Pjo)-Cacilhas-Sines-Sines-Beia- Alcácer do Sal-Be;a-Mora-Monlemór-o-Novo (com ligsçiio para Lisboa e Évora)-S. Cris­
fóviio-Tôrre da Gadanha-Barreiro-Azeiliio-Arrébida-Vila Viçosa-Terena - Cscilhas-Selúbal e exp/oraçiio das carreiras enlre Barreiro-Évora 

e Barreiro-Porlimiio, concessões da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

................ 1 ........................................... ... 
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